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BRB se fortalece com a aquisição do Banco 
Master e fica muito além do quadrilátero do DF 

EDITORIAL - PÁGINA 2

O aniversariante, governador Cláudio Castro, ladeado pelo secretário da Casa Civil, Nicola Miccione (e), 
João Camargo e Alexandre Bacelar, presidente e vice-presidente do grupo Esfera; e Magnavita (d)

PÁGINA 4

Pressão para Câmara pautar o PL da Anistia
Lucas Figueiredo/CBF

PÁGINA 7

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
determinou que a prefeitura de Pe-
trópolis realize mais uma licitação 
para o transporte público da cidade. 
O serviço hoje é operado de forma 
emergencial pelas empresas Turp 
Transporte, Cidade Real e Cidade 
das Hortênsias.

Petrópolis: 
TCE requer 
licitação para 
transporte

108ª DP abre 
Núcleo para 
mulheres em 
Três Rios

Daniel Alves pode receber 
indenização pela prisão

PÁGINA 12 PÁGINA 13

Com anulação da sentença, Daniel Alves ainda pode ser indenizado

Na última quinta-feira (27), a 108ª 
Delegacia de Polícia de Três Rios inau-
gurou o Núcleo Integrado de Atendi-
mento à Mulher (NIAM), um espaço 
dedicado ao enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. O núcleo atuará 
de forma integrada com órgãos do Ju-
diciário, instituições governamentais, 
iniciativa privada e sociedade civil.

A recuperação da malha ferroviá-
ria no trecho entre Angra dos Reis, 
na Costa Verde, e Barra Mansa, no 
Médio Paraíba. foi tema de reuniões 
ocorridas na Secretaria Nacional de 
Transporte Ferroviário e no Ministé-
rio dos Transportes, em Brasília, com 
a participação do prefeito Cláudio 
Ferreti. 

Evidência do atual ciclo de gran-
de dinamismo da economia carioca, 
o volume de construções no Rio de 
Janeiro está crescendo mais rapida-
mente do que sua própria população. 
É o que observa a pesquisa elaborada 
pela instituição global de pesquisa 
WRI Brasil sobre a atividade imobi-
liária de 1993 a 2020.

PÁGINA 14 PÁGINA 10

Projeto para 
recuperar 
ferrovia é 
analisado

Volume de 
construções 
no Rio supera 
a população 

FERNANDO MOLICA

Filme sobre 
Mário de 
Andrade

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Mobilidade 
urbana 
brasileira

PÁGINA 2

Depois de ter anulada a sentença 
que o havia condenado a 4 anos e 6 
meses de prisão por agressão sexual, 
Daniel Alves pode voltar aos tribu-
nais por um outro motivo: reclamar 
uma indenização do Estado espanhol 
por ter passado 437 dias preso, entre 

janeiro de 2023 e março de 2024.
A legislação espanhola prevê o 

pagamento de uma indenização por 
“prisão indevida”. Está no artigo 294 
da Lei Orgânica do Poder Judicial.

O artigo, porém, não cita valores 
de indenização.

Animação 
premiada chega 
às telas brasileiras

Walter Salles 
mobiliza a 
cinefilia francesa

Último longa
com Nelson Xavier
no streaming
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Escultor e 
bonequeiro 
carioca Dante 
está por trás 
de criativos 
bonecos e 
máscaras 
usados 
no teatro, 
audiovisual, 
carnaval e até 
em desfiles de 
moda

João Júlio Melo/Divulgação

Os bonecos com vida de Dante 

PÁGINAS 1 A 3 O escultor e uma de suas criações para a premiada peça ‘Azul’

2 º  C A D E R N O

Maior patamar em 15 anos, a 
carga tributária brasileira atingiu, 
em 2024, 32,3% do PIB, segun-
do dados divulgados pelo Tesou-
ro Nacional. Com tal avanço, o 
indicador da voracidade fiscal do 
governo ‘pelo social’ de esquerda 
apresentou expansão de 2,06 pon-
to percentual (p.p.) em relação ao 
ano passado, ‘puxado’ pelo aumen-
to de 1,5 p.p. da tributação federal, 
seguido pelos estados (0,45 p.p.) e 
municípios (0,12 p.p.). A perfor-
mance ostensivamente fiscalista 
da quarta gestão petista se insere 
no cenário de amplas críticas di-
recionadas ao mandatário petista, 
empenhado em elevar, a todo cus-
to, sua capacidade de arrecadação, 
a despeito da população.  

MAGNAVITA - PÁGINA 3
PÁGINA 6

Carga tributária está nas alturas
Reunir amigos e comemorar o 

aniversário sem falar de política 

foi o objeto do almoço organiza-

do pela primeira-dama, Analine 

Castro, para comemorar a nova 

idade do marido Claudio Cas-

tro. Uma reunião informal, na 

residência oficial do Laranjeiras, 
em clima fraterno, serviço es-

partano e uma deliciosa costela 

assada que fez muita gente re-

petir. O ponto alto foi a reunião 

de amigos, músicas e suas ‘can-

jas’ embaladas em duetos com 

o anfitrião. É a primeira vez que 
um cantor comanda o estado. 

Só que foi impossível não falar 

de política e fazer projeções para 

2026. Uma tarde que entrou a 

noite com canja de amigos e o 

aniversariante no palco.

Políticos prestigiam aniversário do Governador no Laranjeiras
CM
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: FRANÇA E ALEMANHA EM FASES POLÍTICAS OPOSTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1930 foram: Durante os debates 
sobre a ratifi  cação do plano Young, 

congresso francês aprova mais um 
voto de confi  ança à equipe ministe-
rial. Já na Alemanha, porém, equipe 
de Muller pede demissão coletiva e 

faz país entrar em nova crise políti-
ca. Abril pode ser o mês crucial na 
Conferência Naval das Potências 
Mundiais.   

HÁ 75 ANOS: URSS FAZ NOVA AMEAÇA PARA SAIR DA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de março de 
1950 foram: URSS abandona mais 
comissões na ONU. Governo grego 

enfranta situação política confl  ituo-
sa, diante das alianças para formar a 
coalizão. Tito é reeleito presidente 
da Iugoslávia. Países aceitam par-

cialmente a entrada da Alemanha 
Ocidental no Conselho da Europa. 
Anulada uma conspiração comunis-
ta na Bolívia. 

Rio de Janeiro contra a gripe

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SALÁRIO MÉDIO DOS 
BRASILEIROS AUMENTA 
e atinge maior valor da histó-
ria. A remuneração média rece-
bida pelos brasileiros avançou 
para R$ 3.378 no trimestre fi -
nalizado em fevereiro. Com o 
aumento divulgado, os salários 
atingem o maior valor de toda a 
série da Pnad Contínua (Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios), coletada desde 2012 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). O 
que aconteceu. Salário dos bra-
sileiros cresce pelo quinto mês 
seguido. R$ 3.378 é o maior de 
toda a série histórica da Pnad, 
iniciada em 2012. Rendimento 
médio no Brasil cresceu 3,6% 
em um ano. (...) (UOL)

2- RIO-VACINAÇÃO CON-
TA A GRIPE. Rio começa cam-
panha de vacinação contra a gri-
pe. Primeiros a serem vacinados 
são os profi ssionais de saúde. A 
vacina protege contra três tipos 
de infl uenza: H1N1 (Victoria), 
H3N2 (Tailândia) e B (Áustria). 
A Prefeitura do Rio de Janeiro co-

meçou neste sábado (29) a cam-
panha de vacinação contra a gripe. 
Os primeiros a serem vacinados 
são os profi ssionais de saúde. A 
atualização da dose de imuniza-
ção contra a gripe é fundamental 
para prevenir complicações, inter-
nações e mortes decorrentes das 
infecções do vírus da infl uenza 
nos grupos mais vulneráveis. A 
vacina protege contra três tipos 
de infl uenza: H1N1 (Victoria), 
H3N2 (Tailândia) e B (Áustria). 
Em 2024, mais de dois milhões de 
doses foram aplicadas. Só este ano, 
9 pessoas morreram e 64 foram 
internadas na cidade do Rio em 
decorrência da doença. A partir 
da próxima terça-feira (1º), a vaci-
nação será estendida a outros gru-
pos. Confi ra o calendário: Dia 1º 
de abril: idosos, gestantes e crian-
ças de 6 meses a 6 anos. Dia 7 de 
abril: pessoas com comorbidades. 
Dia 12 de abril: demais grupos e 
intensifi cação dos anteriores. Para 
se vacinar, é preciso comparecer à 
unidade de saúde com documen-
to de identifi cação e caderneta de 
vacinação, além de comprovante 
de classifi cação como grupo prio-

ritário (laudo médico, documen-
to funcional para os grupos pro-
fi ssionais atendidos, entre outros). 
A lista de comorbidades que são 
contempladas pela vacinação no 
Rio são: Doenças respiratórias 
crônicas: asma em uso de corticoi-
de inalatório ou sistêmico (mode-
rada ou grave); Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC); 
bronquiectasia; fi brose cística; 
doenças intersticiais do pulmão; 
displasia broncopulmonar; hiper-
tensão arterial pulmonar; crianças 
com doença pulmonar crônica da 
prematuridade. Doenças cardía-
cas crônicas: doença cardíaca con-
gênita; hipertensão arterial sistê-
mica com comorbidade; doença 
cardíaca isquêmica; insufi ciência 
cardíaca. Doenças renais crônicas: 
doença renal nos estágios 3, 4 e 5; 
síndrome nefrótica; paciente em 
diálise. Doenças hepáticas crôni-
cas: atresia biliar; hepatites crôni-
cas; cirrose. Doenças neurológicas 
crônicas: condições em que a fun-
ção respiratória pode estar com-
prometida pela doença neuroló-
gica; considerar as necessidades 
clínicas individuais dos pacientes 

incluindo: AVC, indivíduos com 
paralisia cerebral, esclerose múlti-
pla, e condições similares; doen-
ças hereditárias e degenerativas 
do sistema nervoso ou muscular; 
defi ciência neurológica grave. 
Diabetes: diabetes mellitus tipo I 
e tipo II em uso de medicamen-
tos. Imunossupressão: imunode-
fi ciência congênita ou adquirida, 
imunossupressão por doenças ou 
medicamentos. Obesidade: grau 
III. Transplantados: órgãos sóli-
dos; medula óssea. Portadores de 
trissomias: síndromes de Down, 
de Klinefelter e de Warkany. A va-
cinação está disponível em todas 
as Clínicas da Família, Centros 
Municipais de Saúde e no Super 
Centro Carioca de Vacinação, 
em Botafogo, e no Espaço Vacina, 
Rio, no ParkShopping Campo 
Grande. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O cineasta Murilo Salles re-
solveu encarar as diferentes faces 
de Mário de Andrade (1893-
1945), escritor que não furtou a 
lançar uma provocação sobre si 
mesmo: “Eu sou trezentos, sou 
trezentos-e-cinquenta”, registrou 
em um de seus poemas. 

“Mário de Andrade, o turis-
ta aprendiz” parte de trechos do 
livro citado no título do fi lme, 
textos em que o escritor narra sua 
viagem de barco pela Amazônia 
em 1927. Embarcou acompanha-
do de três mulheres, exemplos da 
rica Paulicéia que seria eternizada 
como desvairada. 

A jornada revela tanto do am-
biente externo quanto do próprio 
narrador. O impacto causado pela 
fl oresta, pelos rios e pela popula-
ção nativa faz com que o escritor 
reavalie não apenas sua visão de 

Brasil, mas também a própria re-
lação consigo mesmo. 

O país e Mário (intepretado 
por Rodrigo Mercadante) tor-
nam-se assim terras de confl itos, 
de questionamentos de certezas, 
de frustações de conceitos e de 
tentativas de enquadramento.

A presença de estrangeiros 
no barco e as referências culturais 
europeias impregnadas em Mário 
ressaltam o tamanho das con-
tradições — não é o caso de ser 
ou de não ser, mas de não se ter 
muita ideia do que se é. Para den-
tro do barco — “Vaticano” —, o 
escritor, católico, levou impasses 
relacionados à sua ascendência 
negra, à sua sexualidade e ao seu 
conceito de Brasil (quem sou eu, 
que país é esse?, parece se pergun-
tar o tempo inteiro).

O fato de ser sido todo gra-

vado em estúdio ressalta o tom 
assumidamente artifi cial e irônico 
de “Mário de Andrade, o turista 
aprendiz”. Não se trata de um rio 
facilmente navegável, o fi lme de-
safi a a placidez das águas amazô-
nicas, reverbera mistérios da fl o-
resta que explodem num narrador 
com frequência assustado, surpre-
so com o que vê e que é obrigado 
reelaborar. 

O impacto acabaria sendo de-
cisivo para que Mário escrevesse 
sua principal obra, “Macunaíma, 
o herói sem nenhum caráter”. Um 
romance que parte da narrativa 
de outro viajante pela Amazônia, 
o alemão Teodor Koch-Grün-
berg, que em 1924 publicara um 
volume sobre o mito indígena 
que trata de Makunaíma, a ele 
apresentado em diferentes ver-
sões — também era mais de um.

A viagem e o mito seriam 
condensados por Mário na ideia 
de que seria inútil buscar um jei-
to que resumisse o jeito de sentir, 
pensar e agir dos brasileiros, não 
daria para forçar a barra de forjar 
algo como um caráter único, par-
ticular, defi nidor e determinante. 
Somos resultado de uma tensão 
permanente entre passado e futu-
ro incertos e temerários.

 Ao optar por um protago-
nista sem caráter dominante, o 
escritor arrebentou com a própria 
perspectiva de defi nição. Livrou-
-se da obrigação determinista do 
comedor de gente Piaimã; sua 
muiraquitã passou a ser a que 
lhe apontava um país sempre em 
construção, de infi nitas, comple-
mentares e confl itantes caracterís-
ticas. Descobriu que seria preciso 
não abdicar de ser um aprendiz. 

Fernando Molica

Mário, que Mário? Filme tenta responder
Uma aquisição que 

fortalece o BRB e coloca 
o banco muito além do 

quadrilátero do DF

EDITORIAL

Por Cláudio Magnavita*

Para se compreender a ver-
dadeira dimensão da impor-
tância da aquisição do Banco 
Master para o BRB é só prestar 
atenção na dimensão territorial 
do Distrito Federal. O quadri-
látero tem apenas 5.760,784 
km². O Banrisul, Banco do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
tem jurisprudência sobre um 
estado que possui uma extensão 
territorial de 281.730,2 km². 
Um pouco mais do que 48 ve-
zes a área do DF. Os gaúchos es-
tão em quinto lugar no PIB na-
cional e o Distrito Federal em 
oitavo. O PIB do DF é 9 vezes 
menor do que o de São Paulo e 
3,4 menor do que o do Rio.

As características do BRB, 
diferente dos outros bancos esta-
duais, não só pelo tamanho ter-
ritorial, mas por um detalhe que 
a sua própria localização geográ-
fi ca da sua sede revela: ele tem 
como principais concorrentes os 
vizinhos Banco do Brasil e Cai-
xa Econômica. As sedes das duas 
instituições federais fi cam a pou-
cos passos da sua. Para o BRB só 
existe uma única solução: crescer, 
crescer e crescer. Furar as limita-
ções geográfi cas de uma marca 
local e operar de forma parruda 
no território nacional.

Com a aquisição, o banco 
fi nca a sua bandeira no coração 
da Faria Lima. Inverte a ordem: 
passa a ser vizinho das grandes 
instituições privadas. 

A reação dos privados é pro-
porcional à ousadia de colocar o 
BRB como um banco altamente 
competitivo, como já tinha ocor-
rido antes de patrocinar o Clube 
de Regatas do Flamengo. Só que 
com uma diferença: o novo ban-
co passa a ter produtos e capilari-
dade competitiva. 

Um banco estadual é deten-
tor da folha de pagamento do 
seu ente federativo. Algo que é 
desejado e que os privados pa-
gam fortunas.

Um dos produtos mais no-
bres do Master é o Credcesta, 
especializado em servidores pú-
blicos estaduais e municipais. 
São convênios realizados com 
os governos estaduais e prefeitu-
ras que oferecem aos servidores 
uma linha de crédito com ju-
ros reduzidos, já que o risco de 
inadimplência é zero. Nascido 
na Bahia, o serviço dedicado 
ao funcionalismo público virou 
um fenômeno. No estado do 
Rio de Janeiro, tornou-se uma 
ferramenta de empoderamento 
do servidor. Só o Credcesta jus-
tifi caria o investimento de R$ 
2 bilhões. São 50 lojas próprias 
em todos os estados brasileiros. 
Se um banco privado conseguiu 
essa expansão, imaginem o que 
ocorrerá sob o guarda-chuva de 
um selo ofi cial e com um fun-
ding mais barato? Só a folha de 
pagamento do estado do Rio de 
Janeiro foi avaliada em R$ 2 bi-
lhões, na disputa entre o Itaú e 
Bradesco. Poder conversar com 
este universo do funcionalismo 
público é uma pepita de ouro.

Alguns grandes bancos esta-
vam agindo como abutres e de-
sejando o BRB. A técnica é im-
pedir o crescimento e comprar 
a instituição ofi cial na bacia das 

almas. O Banco de Brasília fugiu 
destas armadilhas. Começou an-
dar além fronteiras, montou sa-
las VIPs em aeroportos e passou 
a ser visto como uma instituição 
comercialmente agressiva.

O Banco do Brasil utilizou a 
técnica de aquisições como estra-
tégia de crescimento. Na lista, a 
incorporação do Banco do Esta-
do de Santa Catarina, as aquisi-
ções do Banco Patagônia, Euro-
bank na Flórida e Banco Nossa 
Caixa, incorporação do Bescval e 
parceria com Votorantim.

A reação dos concorrentes, 
que foram surpreendidos pelo 
acordo BRB/Master, gerou de-
bates e, infelizmente, também 
deu margem a desinformações e 
especulações infundadas. É fun-
damental, portanto, esclarecer o 
que está em jogo e por que esta 
operação representa um passo 
estratégico importante para o 
fortalecimento do BRB, e para 
o sistema fi nanceiro nacional 
como um todo.

A operação, que ainda será 
analisada pelos órgãos regula-
dores competentes, segue todos 
os requisitos legais e pruden-
ciais, sendo conduzida com 
total transparência e respaldo 
técnico, jurídico e fi nanceiro. 
Trata-se de uma movimentação 
estruturada com responsabili-
dade, visando a consolidação de 
um dos maiores conglomerados 
fi nanceiros do país.

Do ponto de vista econômi-
co, a união entre BRB e Banco 
Master oferece ganhos claros de 
escala, efi ciência e rentabilidade, 
com presença complementar e 
expertise em diferentes segmen-
tos. Os dois bancos se unem para 
formar uma instituição mais ro-
busta, com capacidade ampliada 
de oferta de crédito e serviços.

A aquisição permitirá ao 
BRB expandir sua atuação em 
áreas estratégicas, como cartão 
de crédito consignado, câmbio, 
mercado de capitais e crédito 
para grandes empresas. Além 
disso, amplia sua presença na-
cional em crédito imobiliário e 
rural, setores essenciais para o 
desenvolvimento econômico e 
social do país.

Em um cenário onde o crédi-
to ainda é concentrado nas mãos 
de poucos grandes bancos, a for-
mação de um novo ator com mus-
culatura nacional ajuda a fomen-
tar a concorrência, o que tende a 
benefi ciar os consumidores com 
mais opções, melhores serviços e 
taxas mais competitivas.

No lugar da desinformação, o 
debate público precisa se pautar 
por fatos, dados e análise técnica. 
O Brasil precisa de mais concor-
rência, mais acesso a crédito e 
mais inovação no setor bancá-
rio. E é exatamente isso que essa 
iniciativa propõe. É exatamente 
neste ponto que a reação da con-
corrência pode ser sentida pela 
onda de desinformação alimen-
tada por um sistema de informa-
ção econômica que é controlado 
exatamente por instituições fi -
nanceiras que não desejam um 
BRB fora do seu quadrilátero 
geográfi co e com a bandeira fi n-
cada na Faria Lima.
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Impressionante o atraso do 
Brasil na mobilidade da sua po-
pulação. Milhões de brasileiros se 
amontoam em transportes precá-
rios. Além de uma torturante de-
mora de horas e horas para ir ao 
trabalho e retornar para a casa. E, 
no fi nal de semana, a difi culdade 
de se deslocar para lugares atrati-
vos para o seu lazer.

Perder 2, 3, 4 horas do seu dia 
para se deslocar é um sacrifício 
desumano. Horas que a pessoa 
poderia estar desfrutando com a 
família, no descanso de casa, ou 
realizando outra atividade.

A maioria da população se 
aperta em ônibus desconfortáveis 
e vans precarizadas. As opções de 
transporte de massa são mínimas. 
Metrô, por exemplo, no Brasil 

tem poucos quilômetros de exten-
são. Já abordei o tema nesse espaço 
do Correio. Mas nunca é demais 
reforçar nossa carência nacional 
em um modal vital para a qualida-
de de vida dos brasileiros. 

Só a cidade de Xangai, na 
China, tem  uma rede metroviá-
ria de mais de 800 quilômetros de 
extensão. O país tem milhares de 
quilômetros de extensão metro-
viária em suas cidades. Já Moscou 
tem mais de 500 quilômetros de 
extensão o seu metrô.

E assim vamos ter exemplos 
nas cidades dos Estados Unidos, 
da Europa e de outros países asiá-
ticos, como a Coreia do Sul. 

O Brasil tem uma rede de 
metrô de 307 quilômetros. A ci-
dade de São Paulo tem a maior 

rede, com um pouco mais de 104 
quilômetros. O Rio, a segunda 
cidade com a maior extensão de 
metrô, tem 57 quilômetros. 

É muito pouco para 180 mi-
lhões de brasileiros que moram nas 
regiões metropolitanas do país. E 
o que é pior: não há um plano de 
expansão pactuado entre os três 
níveis de governo. Que tenha pla-
nejamento e metas a serem alcan-
çadas no médio e longo prazo. 

Não há ambição e ousadia 
para a expansão do transporte me-
nos invasivo às cidades e ambien-
talmente mais correto: o metrô.

Aqui no Rio, desde que du-
pliquei o metrô subterrâneo na 
cidade, nunca mais se inaugurou 
um quilômetro de metrô. E a es-
tação semipronta da Gávea tem 

dez anos que não foi concluída. 
Somente com o esforço dos 

três níveis de governo e com a 
participação e fi nanciamento 
dos bancos nacionais do governo 
federal, além da captação de fi -
nanciamento dos organismos de 
desenvolvimento e fi nanciamento 
internacionais, teremos um plane-
jamento e execução da expansão 
do metrô; para valer! Para enfren-
tar o drama de milhões de brasi-
leiros que sacolejam diariamente 
por horas a fi o para se deslocar em 
transportes poluentes e precários.

O direito de ir e vir deve in-
corporar o conceito do direito 
à uma mobilidade digna para as 
brasileiras e brasileiros.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Mobilidade
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 ORELHA VERMELHA - Se uma 
parte das conversas dos jardins do 
Guanabara, do último sábado, vies-
sem a público haveria vários micro 
terremotos na política fl uminense. 
Sorte que boa parte da conversa foi 
ao pé do ouvido.

  SÓ PARA OS ESCOLHIDOS - O 
evento de sábado no Laranjeiras, para co-
memorar o aniversário do governador 
Cláudio Castro, teve uma lista de nomes 
escolhida rigorosamente pelo aniversa-
riante. O critério mór foi o de amizade. 
Uma alquimia que deu certo.

 PARKING - Foi usada a área do he-
liponto do Laranjeiras para estaciona-
mento e a grande maioria foi com car-
ro próprio, sem viaturas ofi ciais. Uma 
van trazia os convidados até a porta do 
palácio, onde uma lista era checada e só 
entrava quem estivesse nela. Só que al-
guns foram com motorista e escolta.

 TUDO IDENTIFICADO - O go-
vernador Cláudio Castro recebia os convi-
dados e os presentes eram carinhosamente 
entregues ao Ajudante de Ordens, Rodol-
fo Falconi, e com a equipe cerimonial ano-
tando o nome de quem trouxe. O aniver-
sariante vai saber o que ganhou de quem.

 A COPA VEM AÍ... - O suplente 
do senador Romário, Bruno Bonetti, 
permaneceu na festa sendo parabeni-
zado por assumir o mandato em 2026, 
quando Romário deverá se licenciar 
para participar da Copa do Mundo. 
Ele analisa dois convites de bets para 
patrocinar sua participação na Copa 
do México, EUA e Canadá.

 RITUAL DO CARGO - O deputa-
do federal Altineu Côrtes, no exercício 
da Presidência da Câmara, usufruindo 
de alguns privilégios que são impostos 
pelo cerimonial, como o uso de jatinho 
da FAB nos seus deslocamentos. Além 
do Rio, Côrtes realizou agenda em São 
Paulo, com o governador Tarcísio Frei-
tas, e levou alguns convidados, entre eles 
o deputado estadual Douglas Ruas. O 
que Altineu reclamou é de ter sido obri-
gado a andar com escolta e seguranças da 
Polícia Legislativa. “Nem em São Gon-
çalo ele anda com seguranças”, falou um 
correligionário próximo sobre o descon-
forto do presidente.

 PÉ QUENTE - O deputado Hugo 
Leal apostando fi rme na candidatu-
ra de Ratinho Jr para a presidência da 
República. “É o meu candidato e es-
tou trabalhando muito para ele”. Hugo 
é pé quente, que o diga Cláudio Castro 
e Carlos Portinho, duas apostas suas na 
descoberta de talentos.

 DRIBLE DE DINO - Apesar dos 
tempos graves do julgamento da tenta-
tiva de golpe de Estado e outras tarefas 
da Corte, o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio Dino, en-
controu tempo para, no sábado, conhe-
cer o Museu do Futebol, que funciona 
no Estádio do Pacaembu, em São Paulo. 
Dino ainda se encontrou no restaurante 
Bubu, que funciona ao lado do portão 
principal do Pacaembu, com o escritor 
Ignacio de Loyola Brandão, frequenta-
dor tão assíduo do lugar que já até dedi-
cou uma crônica para ele.

  JÚLIO LOPES SOBE A SERRA - 
O deputado federal Júlio Lopes subiu a 
Serra das Araras no último sábado (29) 
rumo a Volta Redonda-RJ, conhecida 
como a “Cidade do Aço”, em alusão à 
Companhia Siderúrgica Nacional. Fez 
uma visita especial à sede do Clube dos 
Funcionários da CSN, ao lado do di-
retor de Finanças e Administração da 
INB (Indústrias Nucleares do Brasil), e 
conheceu Gustavo Tramontin, conhe-
cido como Gugu, presidente do clube. 
“Encerramos a agenda com um ótimo 
almoço entre amigos e lideranças da 
região. Saio de Volta Redonda com a 
certeza de que é preciso continuar va-
lorizando a história, o trabalho e o po-
tencial do nosso interior fl uminense”, 
disse Júlio Lopes.

 COSTA VERDE - Angra dos Reis 
ganhou a presidência do Fórum de Tu-
rismo da Costa Verde para o biênio 
2025/2026 que fi cará a cargo do pre-
sidente da TurisAngra, João Willy. O 
município de Paraty será representa-
do pelo secretário de Turismo, Eduardo 
Mello, que conquistou a vice-presidên-
cia da entidade, também integrada pelas  
cidades de Itaguaí e Mangaratiba. Fun-
dado em 2018, o Fórum de Turismo da 
Costa Verde tem como principal obje-
tivo promover o turismo sustentável na 
região, buscando a integração entre os 
setores público e privado.

PINGA-FOGO

Fotos CM

Os anfi triões do almoço de aniversário, o governador 
Cláudio Castro e a primeira-dama Analine com o 
casal Luise e Hugo Leal, deputado federal

Cláudio Castro 

comemora aniversário 

reunindo amigos na 

residência ofi cial
Reunir amigos e comemorar o aniver-

sário sem falar de política foi o objeto do 
almoço organizado pela primeira-dama, 
Analine Castro, para comemorar a nova 
idade do marido Claudio Castro. Uma re-
união informal, na residência ofi cial do 
Laranjeiras, em clima fraterno, serviço es-
partano e uma deliciosa costela assada que 
fez muita gente repetir. O ponto alto foi a 
reunião de amigos, músicas e suas ‘canjas’ 
embaladas em duetos com o anfi trião. É 
a primeira vez que um cantor comanda o 
estado. Só que foi impossível não falar de 
política e fazer projeções para 2026. Uma 
tarde que entrou a noite com canja de ami-
gos e o aniversariante no palco.

O governador aniversariante Cláudio 
Castro com seu fi lho João Pedro

Os cantores Belo e Dudu Nobre com 
o elogiado subsecretário de Eventos, 
Rodrigo Castro (d), responsável pela 
organização da festa

Na seq.: o deputado federal Elmar Nascimento; Antonio Rueda, presidente do União 
Brasil; o cantor Dudu Nobre; o secretário André Moura; o deputado Chico Machado; o 
presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar; e o deputado estadual Rodrigo Amorim

O aniversariante, governador Cláudio Castro, 
ladeado pelo secretário da Casa Civil, Nicola 
Miccione (e), João Camargo e Alexandre 
Bacelar, presidente e vice-presidente do 
grupo Esfera; e Magnavita (d)

O prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes (e) e o hoteleiro 
Marcelo Valente (d)

A pequena Maria Eduarda com os pais 
Analine e Cláudio Castro

O desem-
bargador do 
TRF2, Macário 
Júdice Neto, 
ao centro, 
com os irmãos 
Cesar (e) e 
Luís Fernando 
Amorim (d), 
sócios locais 
do Esfera

O secretário 
de Turismo, 
Gustavo Tutuca 
(e) com o 
diretor-geral da 
Editora Globo, 
Fred Kachar; 
e Fernando 
Cezar Hakme 
(d), assessor 
especial do 
governador

Celebrando o aniversário do governador 
Castro, o presidente da Câmara, Carlo 
Caiado, durante o almoço

O anfi trião, governador Cláudio Castro, com 
o seu secretário de Comunicação e amigo, 
Igor Marques (d), e o renomado médico 
anestesista baiano, Alberto Freaza (e)

O secretário de Juventude e Envelhecimento Saudável, Ale-
xandre Isquierdo, ao centro, com o presidente do Detran-RJ, 
Vinicius Farah (e), e o deputado Jorge Felippe Neto (d)

O casal Renata Padilha e 
Alexandre Accioly

O governador Cláudio Castro ladeado por Bruno Bo-
netti (e) e o secretário e deputado Anderson Moraes 
(d). Ao lado de Bruno, o jornalista Ricardo Bruno

O casal Cris Frota e o desembargador 
Elton Leme, prestigiando a festa de 
aniversário governador do Rio

O vereador Diego Cabral (e), secretário 
de Inovação e Tecnologia de Santo An-
dré (SP), com o advogado Mauro Farias

O abraço carinhoso do governador 
Cláudio Castro ao ‘El Brujo’, o 
secretário Rodrigo Abel
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Semana será de pressão 
pelo PL da Anistia
Senado pode retomar discussão da reforma tributária

Por Gabriela Gallo

Na Câmara dos Deputa-
dos, a semana ainda está in-
certa. Após a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tornar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outros 
sete acusados réus pela acusa-
ção de tentativa de golpe de 
Estado, a bancada do PL na 
Câmara dos Deputados anun-
ciou obstrução do partido nos 
trabalhos na Casa. Obstrução 
é um recurso que visa impedir 
o prosseguimento dos traba-
lhos e ganhar tempo dentro de 
uma ação política.

A ação tem o objetivo de 
pressionar o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), a pautar o projeto 
de lei que concede anistia aos 
presos envolvidos nos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro de 
2023 (PL 2858/2022).

Com 95 deputados fede-
rais, o PL é a maior bancada 
da Câmara. Apesar de não ter 
força para, sozinho, travar as 
atividades no plenário da Casa, 
o partido é capaz de frear as 
discussões nas comissões per-
manentes da Casa, que foram 
instaladas a pouco tempo.

Bolsonaro
Além das pessoas que depre-

daram as sedes dos Três Pode-
res em Brasília, o PL da Anistia 
também concede perdão àque-
les que participaram de eventos 
anteriores ou subsequentes aos 
atos de 8 de janeiro de 2023, 
desde que tivessem relação com 
o perdão aos condenados des-
sa data. É por esse dispositivo 
do texto que se pretende que 
o projeto atinja também uma 

eventual condenação do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Atualmente, o projeto está 
parado na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Casa. Porém, o líder do PL na 
Câmara, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), tenta pautar a urgência 
do projeto – ou seja, o tema 
não precisaria ser apreciado 
em nenhuma comissão e seria 
votado direto no plenário da 
Casa. O parlamentar informou 
que definiu com Motta de que 
apresentará a proposta de vo-
tar a urgência do PL da Anista 
na próxima reunião de líderes, 
nesta terça-feira (1º). Postagens 
feitas por Sóstenes nas redes so-
ciais nos últimos dias apontam 
para a adesão de partidos como 
o PSD e o Novo, cujos líderes 
teriam assinado o pedido de ur-
gência para o projeto.

“Esta semana vamos exigir 
votos, nomes e coragem. O Con-
gresso vai escolher entre dois la-
dos: o do povo… ou o da história 
suja”, escreveu Sóstenes Caval-
cante (RJ), em suas redes sociais.

Contudo, a fim de evitar 
um desgaste com o poder Judi-
ciário e com o presidente Lula, 
a expectativa é que o presidente 
da Câmara instale a comissão 
especial que vai apreciar o pro-
jeto de lei. 

Caso isso se confirme, o PL 
da Anistia precisará ser aprova-
do na CCJ, seguir para debate 
na comissão especial (que além 
de ser instalada, terá que esco-
lher um relator para o caso), ser 
votado e aprovado na comissão 
especial e aí sim seguirá para 
votação no plenário. Ou seja, 
um processo de tramitação 
mais longo.

Senado
Após um hiato, o senador 

Eduardo Braga (MDB-AM) 
apresentará, nesta quarta-fei-
ra (2), o plano de trabalho 
para a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado Federal discutir o 
segundo projeto de lei com-
plementar que regulamenta 
a reforma tributária (PLP 
108/2024) – projeto que 
Braga é o relator. A informa-
ção fora adiantada pelo Cor-
reio da Manhã, após a última 
reunião de líderes, na quin-
ta-feira (27). A expectativa 
é que o tema seja aprovado 
na CCJ antes do segundo se-
mestre do ano. “Não dá para 
estabelecer uma data para a 
votação [do projeto], pois 
ainda vamos ter as audiências 
públicas”, destacou. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes: “Esta semana, vamos exigir votos, nomes e coragem”

Para especialistas, cartão de 
vacina não afeta caso do golpe
Por Gabriela Gallo

Após solicitação da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), o Supremo Tribunal 
Federal (STF) arquivou o in-
quérito que investigava o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por suposta falsificação de cer-
tificado de vacina contra a co-
vid-19. A medida foi anuncia-
da na sexta-feira (28) em texto 
publicado pelo ministro do Su-
premo Alexandre de Moraes. O 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, alegou “ausência 
de elementos que justifiquem 
a responsabilização” do ex-
-presidente no caso. Isso por-
que as únicas acusações contra 
Bolsonaro vinham da delação 
premiada do seu ex-ajudante 
de Ordens, o tenente-coronel 
Mauro Cid. A delação é somen-
te um meio de obtenção de pro-
vas. Ou seja, o que nela é dito 
precisa ser depois corroborado 
por novas provas na investiga-
ção. No caso, isso, segundo Go-
net, não teria acontecido.

“O art. 4º, § 16, da Lei nº 
12.850/2013, contudo, proíbe 
o recebimento de denúncia que 
se fundamente ‘apenas nas de-
clarações do colaborador’; daí a 
jurisprudência da Corte exigir 
que a informação do colabo-
rador seja ratificada por outras 
provas, a fim de que a denúncia 
seja apresentada”, ressaltou o 
ministro do STF.

Fraude
Há um ano a Polícia Federal 

(PF) indiciou Jair Bolsonaro, 
Mauro Cid e outras 15 pessoas 
por participarem de um esque-

ma de fraude no cartão de va-
cinação contra o coronavírus. 
De acordo com as autoridades, 
ex-presidente teria suposta-
mente falsificado seu cartão de 
vacinação contra o coronavírus 
e o cartão de sua filha, Laura 
Bolsonaro, para viajar aos Es-
tados Unidos em 2021. A ideia 
seria facilitar a entrada e a saída 
nos Estados Unidos, burlando 
exigências sanitárias impostas 
naquela ocasião por conta da 
pandemia.

Em sua delação Cid decla-
rou que inseriu os dados falsos 
no sistema de vacinação do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
por ordens do ex-presidente. A 
Controladoria-Geral da União 
(CGU) confirmou que há um 
registro de imunização contra 
a covid-19 no certificado do 

ex-presidente. Contudo, não 
há comprovação nem da ordem 
dada por Bolsonaro nem do 
uso do cartão falsificado. Sobre 
a ordem, havia somente a pala-
vra de Mauro Cid contra a de 
Bolsonaro. E, como ainda era 
presidente da República quan-
do foi para os EUA depois da 
derrota na eleição presidencial 
de 2022, Bolsonaro não preci-
sou apresentar o cartão de vaci-
nação – ele não era exigido de 
autoridades. No caso de Laura, 
ela teria comorbidades que a 
impediriam de tomar a vacina.

Vale destacar que a decisão 
de arquivar o inquérito contra 
Bolsonaro não anula a dela-
ção de Mauro Cid, mas sim o 
envolvimento de Jair Bolsona-
ro e do deputado Gutemberg 
Reis (MDB-RJ), que também 

era alvo do inquérito, mas, tal 
como o ex-presidente, só há 
provas do seu envolvimento 
além das declarações do ex-aju-
dante de Ordens.

Tentativa de golpe
Segundo o procurador-ge-

ral da República, o arquiva-
mento do processo de falsifica-
ção de cartão de vacina não diz 
respeito ao inquérito do plano 
de tentativa de golpe de Estado. 
“A situação destes autos difere 
substancialmente da estampa-
da na PET 12100 [tentativa de 
golpe], em que provas convin-
centes autônomas foram pro-
duzidas pela Polícia Federal, 
em confirmação dos relatos do 
colaborador. Essa circunstância 
impede a denúncia neste mo-
mento”, disse Gonet.

A decisão de arquivar o in-
quérito do cartão de vacinação, 
gerou questionamentos quanto 
a se poderia vir a enfraquecer 
toda a delação de Mauro Cid, 
também no que ela diz respeito 
à acusação de tentativa de gol-
pe. Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado criminalista Welington 
Arruda avalia que o arquiva-
mento não deve ser interpreta-
do como um enfraquecimento 
automático das investigações 
que tratam da tentativa de gol-
pe de Estado porque “são casos 
distintos, com núcleos proba-
tórios e consequências jurídicas 
independentes”.

“O inquérito dos cartões de 
vacinação apura a suposta falsi-
ficação de dados sanitários, que 
embora grave, não se conecta 
diretamente ao processo sobre 
a tentativa de golpe”. 

Bruno Peres/Agência Brasil

Moraes arquivou a ação sobre o certificado de vacina

CORREIO POLÍTICO

Foco no essencial, 
e não no acessório

Cantamos a pedra sobre 
o caso da vacina

Joias Ordem

Golpe

Discurso

Penas

Provas

Ainda sobre as joias, ou-

tros servidores. Como o 

ex-ministro de Minas e 

Energia Bento Albuquer-

que, que teria sido dublê 

de muambeiro ao entrar 

no país com os presentes 

sem declarar. A questão, 

porém, do arquivamento 

no caso da vacina aponta 

para uma outra tendência. 

Sem poder negar muito a 

enxurrada de documen-

tos encontrados sobre a 

trama do golpe, os aliados 

de Bolsonaro tratam de se 

concentrar em questões 

acessórias que poderiam 

enfraquecer a acusação. 

Não centradas nos man-

dantes. Que reforçam o 

discurso de que o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

tornou-se um tribunal de 

exceção e o tudo um jogo 

de cartas marcadas. 

Quem acompanha aqui 

o Correio Político, talvez 

tenha se surpreendido 

menos. Há uma sema-

na, na coluna da última 

segunda-feira (24), já 

apontávamos que alguns 

procuradores apontavam 

fragilidades na ação con-

tra o ex-presidente Jair 

Bolsonaro no caso da 

falsificação do certifica-

do de vacinação contra a 

covid-19. E que Bolsonaro 

poderia até, segundo as 

informações, inocentado 

nesse caso e também, tal-

vez, no das joias (embora, 

no caso das joias, há ou-

tros agravantes aponta-

dos pelas fontes ouvidas 

que podem complicar a 

sua situação). A coluna 

não cravava o arquiva-

mento, mas, diante da 

fragilidade apontada, era 

uma hipótese provável. 

Isso enfraquece a denún-

cia do golpe? Muito pro-

vavelmente, não. 

No caso das joias, lem-

brando o que foi dito tam-

bém, a utilização do apa-

relho de Estado e de seus 

servidores para vender os 

presentes recebidos é um 

possível agravante, ain-

da que se conclua que a 

propriedade das joias era 

de Bolsonaro e ele podia 

vendê-las.

Se no caso da vacina não 

havia prova da ordem de 

Bolsonaro, isso não acon-

tece nas joias. Efetiva-

mente, a venda envolveu 

servidores públicos, como 

o tenente-coronel Mauro 

Cid e seu pai, o general 

Lourena Cid. Espaços pú-

blicos, como o escritório 

da Apex em Nova York. 

Se essa corroboração 

não houve quanto à va-

cina, houve com relação 

à denúncia de tentativa 

de golpe. Diversos docu-

mentos: planos escritos, 

anotações em agendas, 

conversas no Whatsapp, 

agentes localizados em 

pontos estratégicos para 

monitorar alvos.

Como também já comen-

tamos aqui, cada vitória 

parcial que Bolsonaro 

eventualmente tenha no 

campo jurídico atrapalha 

a sua estratégia no campo 

político. Fica difícil tentar 

transformar o STF em tri-

bunal de exceção se even-

tualmente os argumentos 

da defesa vencerem.

E chega-se a outro ponto 

acessório: os condenados 

menores. Gonet reco-

mendou a prisão domici-

liar da pichadora Débora 

Santos. E, nos bastidores, 

o STF começa a discutir se 

não há mesmo penas ex-

cessivas. O que pode es-

vaziar o discurso político 

dos aliados de Bolsonaro. 

No caso da vacina, refor-

ça-se o que se repete no 

julgamento: a delação 

é meio de obtenção de 

prova, não a prova em si. 

Mauro Cid mentiu no caso 

da vacina e isso o desqua-

lifica? É exatamente por 
isso que tudo o que ele 

diz precisa ser corrobora-

do com provas. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Gonet defende prisão domiciliar da pichadora

Nada havia além da delação de Mauro Cid

POR RUDOLFO LAGO
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Moraes concede prisão 
domiciliar a pichadora

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, concedeu, na última 
sexta-feira (28), a transferência 
da cabeleireira Débora Rodri-
gues dos Santos, de 39 anos, para 
prisão domiciliar. Ela é acusada 
de pichar a estátua “A Justiça” 
durante os atos de 8 de janeiro 
de 2023. Com a decisão, Débora 
deixará a Penitenciária Femini-
na de Rio Claro, em São Paulo, 
e passará a cumprir uma série de 
medidas cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica, a proi-
bição de acesso a redes sociais e 
a restrição de comunicação com 
outros investigados.

A decisão do magistrado 
atende a um pedido do pro-
curador-geral da República 
(PGR), Paulo Gonet, que, mais 
cedo, solicitou a substituição 
da prisão preventiva até que o 
julgamento do caso seja con-
cluído. “A manifestação é pelo 
indeferimento do pedido de li-
berdade provisória e pela subs-
tituição da prisão preventiva 
por prisão domiciliar, ao menos 
até a conclusão do julgamento 
do feito, com o estabelecimen-
to das medidas cautelares pre-
vistas”, declarou Gonet.

A manifestação do PGR 
ocorreu após a defesa da ré so-
licitar novamente a liberdade 
provisória. Os advogados argu-
mentaram que Débora é mãe de 
dois filhos menores de 12 anos 
e a principal responsável pelos 
cuidados e sustento dos de-
pendentes. Apesar disso, Paulo 
Gonet considerou que os argu-
mentos apresentados pela defesa 
não afastam os elementos que 
embasaram a decretação da pri-
são preventiva, que permanece 
sustentada por indícios de “risco 
concreto à ordem pública”.

Julgamento
Com o pedido de vista — 

que concede mais tempo para 
análise — do ministro Luiz 
Fux, que tem até 90 dias para 
devolver o processo, o procu-
rador sugeriu que a prisão pre-
ventiva fosse substituída por 
prisão domiciliar enquanto o 
caso segue seu trâmite. A me-
dida respeitaria os princípios 
de proteção à maternidade, à 
infância e ao melhor interesse 
dos menores.

Em entrevista ao *Correio 
da Manhã*, o doutor em Di-
reito Constitucional pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Antonio Carlos de Freitas Jr., 
explicou que o parecer de Go-
net não tem relação com o mé-
rito da condenação, já que a ré, 
que está presa preventivamente 
desde março de 2023, ainda 
não cumpre pena.

Durante a análise do caso, 
Moraes votou pela condenação 
de Débora a 14 anos de prisão, 
sendo 12 anos e seis meses em 

regime fechado e um ano e seis 
meses em regime semiaberto ou 
aberto. Além disso, foi fixada 
uma multa de aproximadamen-
te R$ 50 mil e uma indenização 
coletiva de R$ 30 milhões — a 
ser paga em conjunto com os 
demais condenados. O enten-
dimento do relator foi inte-
gralmente acompanhado pelo 
ministro Flávio Dino. Embora 
suspenso, os magistrados po-
dem antecipar seus votos, se 
desejarem.

Repercussão
A professora de Direito Ci-

vil da Uniarnaldo Centro Uni-
versitário, Virgínia Machado, 
avaliou que o jargão “Perdeu, 
mané”, escrito na escultura pú-
blica, revela a gravidade dos 
atos envolvendo a conduta da 
ré, que integra todo o contexto 
de uma tentativa de golpe de es-
tado materializada naquele ato. 
Embora entenda que manter a 
cabeleireira em prisão enquan-
to aguarda o julgamento não 

seja estritamente necessário, 
Virgínia não a considera injus-
tiçada. “O apelo com certeza 
deve ter influenciado, ela está 
presa praticamente há dois anos 
e ninguém falou nada. Agora 
que saiu a condenação, ela se 
tornou um mártir, o que eu não 
vejo dessa forma”, declarou a 
professora.

O advogado e cientista po-
lítico político Melillo Dinis, 
por sua vez, considera que a 
pena proposta é exagerada e vê 
a substituição da prisão preven-
tiva pela domiciliar como uma 
tentativa de reduzir os danos 
causados pela repercussão que 
o caso tomou. Além disso, ele 
observa dois movimentos do 
STF em conjunto com a PGR: 
“De um lado, a gradativa re-
lativização das punições para 
a infantaria do 8 de janeiro, e, 
do outro, uma concentração 
no que realmente importa — 
os mandantes e seus principais 
agentes”, conforme julgamento 
em curso pela Primeira Turma. 

Após pedido da PGR, ré cumprirá medidas cautelares
Joédson Alves/Agência Brasil

Há uma discussão sobre se houve exagero nas penas sobre o 8/01

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu reto-
mar a análise de ao menos oito 
investigações envolvendo polí-
ticos de destaque, incluindo o 
secretário de Governo de São 
Paulo, Gilberto Kassab, os ex-
-ministros Geddel Vieira Lima 
e Ricardo Salles, e o ex-deputa-
do Deltan Dallagnol. A decisão 
foi tomada após uma mudança 
no entendimento sobre o foro 
privilegiado, que agora permi-
te que casos envolvendo crimes 
cometidos por figuras políti-
cas durante o exercício de seus 
mandatos, mesmo após o fim 
dos cargos, sejam analisados 
pela Corte.

Antes dessa mudança, se um 
político com foro no STF co-
metesse um crime sem relação 
com suas funções, como homi-
cídios ou furtos, a investigação 
deveria ser encaminhada para 
a primeira instância da Justiça. 
Com a nova interpretação, a 
prerrogativa de foro se mantém 
válida para crimes cometidos 
enquanto o político estava no 
exercício de suas funções, in-
dependentemente de ele ainda 
ocupar o cargo.

Inquéritos
As investigações contra o 

ex-ministro e ex-prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab tive-
ram início a partir das delações 
premiadas dos irmãos Joesley e 
Wesley Batista, executivos do 

Grupo JBS. Durante os depoi-
mentos, os irmãos afirmaram 
que Kassab teria recebido mais 
de R$ 16,5 milhões em propina 
entre 2014 e 2016, em troca de 
apoio político. Essas revelações, 
feitas no contexto da Opera-
ção Lava Jato, forneceram os 
primeiros indícios que levaram 
à abertura do inquérito, que 
apura os crimes de corrupção 
passiva, lavagem de dinheiro, 
caixa 2 eleitoral e associação 
criminosa.

Nas redes sociais, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
criticou a decisão do magistra-
do. “Há quem diga que vive-
mos em uma democracia, mas, 

todos os dias, a imprensa fala 
abertamente sobre o uso da 
justiça por Moraes como arma 
política, de intimidação, como 
instrumento de ‘pressão’ capaz 
de surtir efeito para intimidar o 
presidente de um partido. Isso 
não é normal a não ser em dita-
duras”, escreveu Bolsonaro.

As investigações contra Ge-
ddel Vieira Lima, ex-ministro 
de Michel Temer, tiveram iní-
cio após a descoberta de R$ 51 
milhões em dinheiro vivo em 
um apartamento em Salvador, 
em 2017. A quantia, encontra-
da pela Polícia Federal, estava 
relacionada a suspeitas de cor-
rupção e lavagem de dinheiro, 

levantando a hipótese de que 
Geddel teria recebido propina 
em troca de favores políticos.

Dallagnol responde a uma 
queixa-crime movida pelo ex-
-ministro da Justiça, Flávio 
Dino, e o processo segue em 
sigilo. A queixa foi apresenta-
da em abril de 2023, acusando 
Dallagnol de calúnia, difama-
ção e racismo, devido a declara-
ções feitas pelo ex-deputado em 
entrevistas, nas quais afirmou 
que o então ministro da Justiça 
havia feito acordos com o crime 
organizado que o teriam auto-
rizado a visitar o Complexo da 
Maré, no Rio de Janeiro.

Insegurança jurídica
Para o advogado Rodolfo 

Tamanaha, professor de direi-
to público da Faculdade Pres-
biteriana Mackenzie Brasília 
(FPMB), o principal problema 
no caso de Gilberto Kassab é a 
mudança frequente do enten-
dimento do STF, que gera inse-
gurança jurídica. “A constante 
mudança na jurisprudência do 
Supremo é o grande problema”, 
afirmou Rodolfo.

Na avaliação da advogada 
e Head de Tributário da BMJ, 
Gabriela Rosa, embora a deci-
são de ampliar o foro privilegia-
do tenha sido considerada um 
avanço para a classe política no 
passado, hoje ela é vista como 
uma derrota. “Atualmente, 
muitos políticos temem ser jul-
gados pelo Supremo, especial-
mente devido ao protagonismo 
que a Corte tem assumido”.

Mudança no foro privilegiado 
faz acões voltarem ao StF

Marcos Corrêa/PR

Kassab é um dos políticos que volta a ser julgado pelo STF

CORREIO BASTIDORES

Vieira diz que projeto 
desagrada setores radicais

Para senador, penas pesadas 
favorecem anistia

Projeto Equilíbrio

Quedas

5 mil operações

Menos mortes

Opção

De acordo com ele, seu 
projeto desagrada seto-
res mais radicais do Con-
gresso: bolsonaristas e 
governistas que classifica 
de midiáticos. Os primei-
ros, frisa, querem a anistia 
para livrar Jair Bolsonaro; 
os segundos, procuram 
manter a polarização.
Vieira, que foi ao STF para 
garantir a criação da CPI 
da Covid, diz que seu pro-

jeto não vai gerar impuni-
dade, garantirá equilíbrio 
nas condenações.
Segundo o senador, não 
há o risco de a proposta 
beneficiar Bolsonaro, já 
que, frisa, há provas mui-
to fortes contra ele. Esta  
semana, Vieira voltará a 
conversar sobre o proje-
to com  o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP).

Para o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), a 
insistência do Supremo 
Tribunal Federal em apli-
car penas muito pesadas 
a condenados pelo 8 de 
Janeiro favorece a cam-
panha da anistia liderada 
por bolsonaristas.
Em sua avaliação, a deci-
são do ministro Alexandre 
de Moraes de colocar em 
prisão domiciliar a cabe-
leireira Débora Rodrigues 
dos Santos demonstra 

que ele sentiu a pressão 
contrária. Ela estava presa 
preventivamente há dois 
anos.
“O Supremo travessou 
uma linha, houve uma 
reiteração de decisões 
arbitrárias. O caso dessa 
cabeleireira é caricatural, 
foi a gota d’água”, avalia. 
Delegado de polícia, Viei-
ra é autor de projeto que, 
na prática, diminui penas 
para muitos dos condena-
dos pela intentona.

Segundo Vieira, que não 
é bolsonarista, o caso da 
mulher que pichou a es-
tátua com batom  deverá 
facilitar a tramitação da 
proposta. O projeto prevê 
a individualização dos atos 
que levem à condenação 
por tentativa de abolição 
do Estado de Direito e de 
golpe de Estado.

Na avaliação do senador, 
mudanças nas penas e 
dos critérios de condena-
ção seriam importantes 
para não ajudar os que 
classifica de oportunistas. 
Para estes, afirma, inte-
ressa que a anistia seja 
vista como única saída. “É 
preciso ter altivez e equilí-
brio”, destaca. 

O governo do estado e a 
prefeitura do Rio afirmam 
que as restrições deter-
minadas pelo ministro 
Edson Fachin na ADPF 
635 dificultam o controle 
da criminalidade. Dados 
oficiais, porém, mostram 
que indíces importantes 
caíram desde que as me-
didas foram tomadas.

Integrante da coordena-
ção do Centro de Estudos 
de Segurança e Cidada-
nia, Sílvia Ramos diz que a 
marca de 5 mil operações 
realizadas desde junho de 
2020 prova que a polícia 
fluminense nunca deixou 
de fazer incursões em fa-
velas. A informação foi pu-
blicada pela coluna.

Comparação entre os 
anos de 2019 (antes da 
ADPF) e 2024 revela que-
das em homicídios dolo-
sos (menos 26,8%), roubos 
de cargas (53,9%), total de 
roubos (46,3%), mortes 
por intervenção policial 
(61,5%). O número de PMs 
mortos em serviço caiu 
pela metade, de 22 para 11.

Segundo ela, os números 
mostram que as polícias 
optam pelo confronto, e 
não por ações de inteli-
gência e de desarticula-
ção de quadrilhas. Nesta 
quinta, o Supremo Tribu-
nal Federal vai decidir se 
mantém a decisao que 
estabeleceu critérios para 
essas operações.

 Saulo Cruz/Agência Senado

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Projeto será discutido com Alcolumbre nesta semana

Vieira diz que caso da cabeleireira foi gota d’água

POR FERNANDO MOLICA
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Aneel: abril também terá 
bandeira tarifária verde

STJ mantém condenação de 
R$ 36,2 mi contra Petrobras

CORREIO ECONÔMICO

Passivo ambiental Poluidor-pagador

Construção 

Bandeiras

Pessimismo

Subsistemas

Sem cobrança extra sobre 
a conta de luz em abril. É 
o que determinou a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), ao man-
ter a bandeira tarifária 
verde aos consumidores 
conectados ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN).  
Desde dezembro do ano 
passado, a isenção tem 
sido mantida pela autar-
quia reguladora, em de-

corrência das condições 
favoráveis de geração de 
energia, pois os reservató-
rios das usinas hidrelétri-
cas estão em níveis satis-
fatórios.
Em nota, a agência acen-
tua que, “desde dezembro 
de 2024, a bandeira tari-
fária permanece verde, 
refletindo as condições 
favoráveis de geração de 
energia no país”.

Por causar danos ambien-
tais causados por polui-
ção marinha na Bacia de 
Campos (litoral norte do 
Rio de Janeiro), a Petro-
bras teve sua condenação 
ao pagamento de R$ 36,2 
milhões mantida pelo Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), na última terça-feira 
(25). A decisão da Corte 
leva em conta episódios 
de poluição marinha, de-
vido a operações da pe-
troleira, entre 2012 a 2019, 

que resultaram em da-
nos ao ecossistema local, 
como o derramamento 
de 7,05 m³ de mistura ole-
osa e vazamento de 15,36 
m³ de petróleo. 
Detentora de 80% da 
produção de petróleo do 
Brasil, a Bacia de Campos 
abrange um ecossistema 
marinho de alta biodiver-
sidade, que inclui espé-
cies ameaçadas de extin-
ção como a baleia jubarte 
e a tartaruga-de-pente.

Sobre o valor da conde-
nação financiará ações de 
reparação e proteção am-
bientais, o procurador da 
República Fábio Sanches 
comentou que “a explora-
ção de petróleo na região 
implica passivo ambien-
tal expressivo, com riscos 
constantes de vazamen-
tos e derramamentos”.

Ao pedir a condenação 
da petroleira, o  Ministério 
Público Federal acusou 
a Petrobras de derrama-
mento de substâncias no 
mar, descumprimento de 
licença ambiental e des-
carte irregular de esgoto, 
que feriram princípios da 
responsabilidade objetiva 
e do poluidor-pagador. 

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 
(ICEI) da Construção su-
biu 0,3 ponto, atingindo 
49,3 pontos em fevereiro.
È o que revelou a Sonda-
gem Indústria da Cons-
trução, divulgaram a CNI 
e a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC).  

Enquanto a bandeira ver-
de não implica ônus fi-
nanceiro, a vermelha ou 
amarela, a conta de luz 
sofre acréscimos de R$ 
4,463 (patamar 1), de R$ 
7,877 (patamar 2) e R$ 
1,885, respectivamente, 
referente a cada 100 qui-
lowatts-hora (kWh) con-
sumidos. 

Como segue abaixo de 50 
pontos, o indicativo indica 
pessimismo dos empresá-
rios do setor. Há três me-
ses o índice está aquém 
dos 50 pontos. Conforme 
a CNI, o segmento avalia 
que as condições atuais 
das empresas e da econo-
mia são piores que há seis 
meses.

Com exceção de partes de 
estados da Região Norte, de 
Mato Grosso e de Roraima, o 
Sistema Interligado Nacional 
possui quatro subsistemas: 
Sudeste e Centro-Oeste, Sul, 
Nordeste e Norte. Hoje há 
212 localidades isoladas do 
SIN, nas quais o consumo é 
baixo e representa menos 
de 1% da carga total do país. 

Cerrp

Agência Petrobras

Boas condições dos reservatórios garantem isenção

STJ reiterou condenação de estatal por danos ambientais

Carga tributária atinge o 
maior patamar em 15 anos
Total de impostos pagos pelo país ‘bateu’ 32,3% do PIB no ano passado

Por marcello Sigwalt

Maior patamar em 15 
anos, a carga tributária brasi-
leira atingiu, em 2024, 32,3% 
do PIB, segundo dados divul-
gados, na última sexta-feira 
(28), pelo Tesouro Nacional. 
Com tal avanço, o indicador 
da voracidade fiscal do gover-
no ‘pelo social’ de esquerda 
apresentou expansão de 2,06 
ponto percentual (p.p.) em 
relação ao ano passado, ‘puxa-
do’ pelo aumento de 1,5 p.p. 
da tributação federal, seguido 
pelos estados (0,45 p.p.) e mu-
nicípios (0,12 p.p.).

A performance ostensiva-
mente fiscalista da quarta ges-
tão petista se insere no cenário 
de amplas críticas direcionadas 
ao mandatário petista, empe-
nhado em elevar, a todo custo, 
sua capacidade de arrecadação, 
a despeito da população.  

Também pressionaram a 
carga tributária – que obriga o 
trabalhador-contribuinte-elei-
tor a trabalhar três meses para 
custear a ineficiente máquina 
(de regalias) pública federal –  
medidas, como a taxação dos 

fundos exclusivos de investi-
mentos (que mirou os chama-
dos “super-ricos”), mas também 
sobre os recursos mantidos em 
paraísos fiscais (offshores), as 
quais ampliaram, em 0,5 ponto 
percentual do PIB a arrecada-
ção de impostos sobre a renda.

Outro fator que aumentou 
o ‘peso’ da carga foi a reonera-
ção de tributos federais sobre 

combustíveis, que subiu 0,81 
ponto do PIB, em receitas 
com impostos sobre bens e 
serviços, com destaque para o 
PIS e Cofins. 

O crescimento da economia e 
seu reflexo positivo sobre a venda 
de bens também ajudou a ampliar a 
arrecadação.

Somente a União é respon-
sável por uma carga equivalen-

te a 21,43% do PIB, patamar 
recorde na série, mesmo que 
uma parcela dessas receitas é 
compartilhada ente estados e 
municípios. 

No caso do governo federal, 
a arrecadação líquida do foi me-
nor (16,8% do PIB), abaixo dos 
números entre 2010 e 2013, 
que ficaram iguais ou acima dos 
17% do PIB.

IBPT

Contribuinte-eleitor trabalha três meses no ano pagar imposto, para alegria da Esplanada

A taxa de desocupação para 
o trimestre móvel encerrado em 
fevereiro de 2025 subiu para 
6,8%, com alta de 0,7 ponto 
percentual frente ao trimestre 
móvel anterior (encerrado em 
novembro de 2024), quando 
estava em 6,1%. Apesar da alta, 
o rendimento dos trabalhado-
res chegou ao recorde da série 
(R$ 3.378), assim como o nú-
mero de trabalhadores com car-
teira assinada (39,6 milhões).

A taxa repetiu seu valor 
mais baixo entre os trimestres 
encerrados em fevereiro (6,8%), 
como ocorreu em 2014. Os da-
dos são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), di-
vulgada pelo IBGE.

A taxa de desocupação ficou 
1,0 ponto percentual abaixo da 
observada no mesmo trimes-
tre móvel do ano passado. A 
população desocupada cresceu 
10,4% frente ao trimestre an-
terior, chegando a 7,5 milhões 

de pessoas. Esse contingente, 
no entanto, está 12,5% menor 
que o registrado no mesmo tri-
mestre de 2024. Para Adriana 
Beringuy, coordenadora de pes-
quisas domiciliares do IBGE, 
“esta alta segue o padrão sazo-
nal da PNAD contínua com a 
tendencia de expansão da busca 

por trabalho nos meses do pri-
meiro trimestre de cada ano”.

A população ocupada do 
país recuou 1,2% frente ao tri-
mestre anterior e chegou a 102,7 
milhões de trabalhadores. Esse 
contingente ainda está 2,4% 
maior que o registrado no mes-
mo período do ano passado.

Nenhum grupamento de 
atividade cresceu, frente ao 
trimestre anterior, e três de-
les tiveram reduções no seu 
número de ocupados: Cons-
trução (-4,0%, ou menos 310 
mil pessoas), Administração 
pública, defesa, seguridade 
social, educação, saúde huma-
na e serviços sociais (-2,5%, 
ou menos 468 mil pessoas) e 
Serviços domésticos (-4,8%, 
ou menos 290 mil pessoas).

No comparativo anual do 
trimestre móvel, houve alta 
da população ocupada em 
4 grupamentos: Indústria 
Geral (3,2%), Comércio, re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas (3,6%), 
Informação, Comunicação 
e Atividades Financeiras, 
Imobiliárias, Profissionais e 
Administrativas (3,5%) e Ad-
ministração pública, defesa, 
seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços so-
ciais (4,1%).

Taxa de desocupação sobe para 6,8%
Wilson Dias - Agência Brasil

Novo avanço consolida expansão do desemprego no país

anatel prestes a julgar pleito da Starlink

Dívida aumenta 3,3% com desconfiança 

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) vai 
decidir na próxima semana 
se dará aval a pedido da Star-
link para mais do que dobrar 
a quantidade de satélites na ór-
bita sobre o Brasil. O item foi 
incluído na pauta de reunião do 
conselho diretor do órgão que 
acontecerá na quinta-feira.

A Starlink, do bilionário 
Elon Musk, já opera 4,4 mil sa-
télites por meio dos quais for-
nece conexões de Internet rápi-

da a 335 mil clientes no Brasil. 
Isso equivale a 60% do mercado 
de internet por satélite, o que 
faz da empresa a líder no seg-
mento. A operadora trabalha 
com satélites de baixa órbita 
que fornecem internet de alta 
velocidade e baixa latência.

Em dezembro de 2023, a 
Starlink pediu autorização à 
Anatel para colocar em órbita 
mais 7,5 mil satélites de sua se-
gunda geração, com uso de fai-
xas de frequências nas bandas 

Ka, Ku e E – esta última, até en-
tão, não utilizada para esse fim. 
Quase um ano depois, em no-
vembro de 2024, a Superinten-
dência de Outorga e Recursos 
à Prestação da Anatel propôs 
uma minuta do ato de direito 
de exploração para ser delibera-
do pelo conselho diretor, mas o 
texto não chegou a ser colocado 
em votação.

Neste mês, o relator do 
processo, conselheiro Alexan-
dre Freire, pediu mais infor-

mações às áreas técnicas sobre 
temas como “soberania digi-
tal”  e à “segurança de dados e 
riscos cibernéticos”,  

Há possibilidade de a Star-
link operar sem integração com 
redes nacionais, com roteamen-
to direto do tráfego brasileiro 
via satélites, fora da jurisdição 
nacional.

Caso isso se confirme, a em-
presa fora da esfera de fiscaliza-
ção da Anatel e da observância 
das normas brasileiras.

Por marcello Sigwalt

A crescente necessidade 
de financiamento do governo 
no mercado – tendo em vista 
pagar os juros exorbitantes de 
seus títulos, face à desconfiança 
geral, já consolidada, com rela-
ção à capacidade de ajuste das 
contas públicas pelo Planalto – 
demandou uma emissão men-
sal recorde que, associada ao 
baixo volume de vencimentos 
de títulos, provocaram a alta de 

3,3% da Dívida Pública Federal 
(DPF), que aumentou de R$ 
7,253 trilhões para R$ 7,492 
trilhões, de janeiro para feverei-
ro último, respectivamente . 

Desde que atingiu o pata-
mar de R$ 7 trilhões, em ju-
nho último, a DPF não parou 
de subir, embora este continue 
abaixo do previsto pelo Pla-
no Anual de Financiamento 
(PAF) para 2025 (entre R$ 8,1 
trilhões e R$ 8,5 trilhões.

Outro indicativo que expõe 

a deterioração fiscal a Dívida 
Pública Mobiliária (em títu-
los) interna (DPMFi) cresceu 
0,23%, ao passar de R$ 6,951 
trilhões para R$ 7,178 tri-
lhões, no mesmo comparativo 
mensal. Devido à expansão, o 
Tesouro emitiu R$ 189,92 bi-
lhões em títulos a mais do que 
resgatou, sobretudo, em papéis 
prefixados (com juros definidos 
antecipadamente) e atrelados à 
taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia). Também contribuiu 

para a expansão desse tipo de 
endividamento a apropriação 
de R$ 70,85 bilhões em juros.  

Em fevereiro, o Tesouro 
Nacional emitiu R$ 145,39 bi 
em títulos da DPMFi.  A Dí-
vida Pública Federal externa 
(DPFe) aumentou 4,15%, indo 
de R$ 301,81 bilhões em janei-
ro para R$ 314,34 bilhões em 
fevereiro, por conta de fatores 
como a valorização de 1,35% 
do dólar e a emissão de US$ 2,5 
bilhões em títulos no exterior.

POR MARCELLO SIGWALT
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Cria

Mapeando

Mbappé iguala marca de CR7

Sem clima

Sem Seleção

DEMITIDO

O Fluminense 

anunciou a saída 

do técnico Mano 

Menezes após a 

derrota por 2 a 

0 para o Fortale-

za. O Tricolor ca-

rioca levou dois 

gols em 20 mi-

nutos de jogo no 

Castelão e não 

conseguiu reagir. 

O auxiliar Marcão comandará a equipe interinamente. 

Mano chegou ao Flu em julho de 2024, e comandou o 

clube na briga contra o rebaixamento. Ao todo, foram 

47 jogos, com 20 vitórias, 14 empates e 13 derrotas.

Grande nome do Stras-

bourg, da França, o vo-

lante Andrey Santos con-

cedeu uma entrevista ao 

UOL, em que disse ter 

vontade de um dia retor-

nar ao Vasco da Gama, 

clube que o revelou.

Com a janela de transfe-

rências domésticas aber-

ta, o Botafogo segue es-

tudando o mercado para 

tentar reforçar seu elenco 

com ao menos mais dois 

meias. No entanto, o gas-

to será menor.

A vitória sobre o Leganés 

foi especial para Mbappé, 

que marcou duas vezes e 

igualou a marca de Cris-

tiano Ronaldo na tempo-

rada de estreia pelo Real 

Madrid. Mbappé chegou 

a 33 gols em sua primeira 

temporada pelo time me-

rengue, mesmo número 

de CR7. O francês, no en-

tanto, precisou de 20 par-

tidas a mais. O português 

estreou pelos espanhóis 

em 2009/2010 e se tornou 

o artilheiro máximo do clu-

be, com 450 bolas na rede 

em 438 partidas.

Demitido após a derrota 

para o Fortaleza, Mano 

Menezes havia ‘perdido o 

elenco’, principalmente o 

capitão Thiago Silva, com 

quem vinha tendo discus-

sões desde o clássico con-

tra o Botafogo no Carioca.

Após o empate com o In-

ternacional no Maracanã, 

o técnico Filipe Luís ne-

gou as especulações de 

que teria recebido um 

convite para assumir a Se-

leção Brasileira. Ele se dis-

se focado no Flamengo.

Fluminense FC

Mano Menezes foi demitido do Flu

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Ucrânia III Ucrânia IV

Ucrânia II

PROTESTOS

Manifestantes fo-

ram novamente às 

ruas de Istambul no 

sábado (29) para pedir 

a libertação de Ekrem 

Imamoglu, prefeito 

da cidade e principal 

rival do presidente 

da Turquia, Recep 

Tayyip Erdogan. Os 

atos aconteceram no 

lado asiático da cidade e, 

segundo o líder do Partido 

Popular Republicano (CHP), 

Ozgur Ozel, reúnem 2,2 mi-

lhões de pessoas.

A manifestação come-

çou ao meio-dia do horário 

local (6h de Brasília), mas 

balsas fretadas pelo CHP, 

principal sigla de oposi-

ção do país, para cruzar o 

estreito de Bósforo (ponto 

que liga os mares Negro e 

Mediterrâneo) traziam par-

ticipantes desde cedo. Há 

relatos de que, em compa-

ração com protestos ante-

riores, havia menos jovens 

desta vez.

A esposa, a mãe e os 

dois filhos de Imamoglu 
também participaram do 

ato. O prefeito está preso 

desde o dia 19 de março, 

acusado de corrupção e de 

ajudar um grupo conside-

rado terrorista pelo gover-

no. Ele também foi removi-

do do cargo pelo Ministério 

do Interior da Turquia e seu 

diploma cancelado pela 

Universidade de Istambul.

Enquanto Vladimir Putin 

negocia um cessar-fogo 

diretamente com os EUA, 

tratando a Ucrânia como 

uma mera coadjuvante 

na guerra da qual é alvo, 

os militares ucranianos no 

front seguem descrentes 

quanto ao desfecho.

“Imagine se fosse no seu 

país, um vizinho vem e diz: 

‘Você precisa me dar qua-

tro dos seus estados e abrir 

mão de todas as suas ar-

mas.’ O cessar-fogo parcial 

é uma oportunidade para o 

inimigo descansar, se rear-

mar e voltar mais forte”.

Para as tropas que atuam 

na região norte, quase na 

fronteira com a Rússia, 

as autoridades militares 

ucranianas enviaram um 

vídeo recomendando que 

não perdessem o foco por 

conta de rumores de um 

possível cessar-fogo.

Em entrevista à Folha de 

S. Paulo, Maksim Altair 

Holubok, chefe do Esta-

do-Maior da 13ª Brigada, a 

Khartia, disse não acreditar 

no desenrolar de um acor-

do de paz. “Não muda ab-

solutamente nada no ter-

reno. E é quase impossível”.

Divulgação/ Ekrem ?mamo?lu

Imamoglu foi preso por Erdogan

Terremoto na costa de Tonga
Terremoto de magnitude 7 gerou um forte alerta de tsunami

Um terremoto de magni-
tude 7 atingiu Tonga neste do-
mingo (30), levando as auto-
ridades dos Estados Unidos a 
emitirem um alerta de tsunami 
para a região. O tremor, ini-
cialmente registrado com mag-
nitude 6,6, foi posteriormente 
revisado pelo GFZ (Centro de 
Pesquisa de Geociências da Ale-
manha). A preocupação se deve 
ao potencial impacto nas ilhas 
do Pacífico, que frequentemen-
te enfrentam eventos sísmicos 
devido à sua localização - o cha-
mado “círculo de fogo” é uma 
região mais propensa a esse tipo 
de fenômeno.

“Ondas perigosas de tsuna-
mi deste terremoto são possí-
veis dentro de uma zona de 300 
quilômetros do epicentro”, disse 
o sistema de alerta de tsunami 
americano. O aviso deve mobi-
lizar equipes de monitoramento 
e defesa civil para avaliar riscos à 
população costeira. A agência 
nacional de desastres pediu aos 
moradores que se mantenham 

afastados das praias e costas.
Tonga ainda é um país em 

reconstrução após a erupção do 
vulcão Hunga Tonga-Hunga 
Ha’apai e o tsunami de 2022. 
Na ocasião, houve ao menos 
três mortes, mas 80% da popu-
lação foi diretamente afetada, 
com prejuízos estimados em 
US$ 182 milhões.

Segundo o Serviço Geo-
lógico dos Estados Unidos 
(USGS), o abalo teve mag-
nitude 7,1 e ocorreu às 9h18 
(horário de Brasília) a uma pro-
fundidade de 10 km. O tremor 
também foi sentido em Nucua-
lofa, capital de Tonga, e Pago 
Pago, em Samoa Americana. 
Terremotos considerados rasos, 

geralmente com menos de 70 
km de profundidade, tendem 
a causar mais danos à superfí-
cie, devido à proximidade do 
epicentro. Ainda não há infor-
mações detalhadas sobre danos 
estruturais ou vítimas, mas o 
impacto do tremor reforça os 
desafios enfrentados por peque-
nos estados insulares diante de 
fenômenos naturais extremos. 
A revisão da magnitude para 7 
indica uma liberação de energia 
mais significativa do que o esti-
mado inicialmente, o que pode 
influenciar as avaliações de risco 
e as medidas de segurança ado-
tadas pelas autoridades locais e 
internacionais.

Tonga é um arquipélago no 
Pacífico Sul, composto por 169 
ilhas, sendo 36 habitadas, e está 
localizado a mais de 10 mil qui-
lômetros de Mianmar, onde um 
terremoto de magnitude 7,7 na 
última sexta-feira (28) deixou 
um saldo de mais de 1.700 mor-
tos, segundo o último balanço 
das autoridades

por thiago Arantes (Folhapress)

Depois de ter anulada a sen-
tença que o havia condenado a 
4 anos e 6 meses de prisão por 
agressão sexual, Daniel Alves 
pode voltar aos tribunais por um 
outro motivo: reclamar uma inde-
nização do Estado espanhol por 
ter passado 437 dias preso, entre 
janeiro de 2023 e março de 2024.

A legislação espanhola prevê 
o pagamento de uma indeniza-
ção por “prisão indevida”. Está no 
artigo 294 da Lei Orgânica do 
Poder Judicial.

O texto afirma que “terão 
direito à indenização aqueles 
que, após terem sofrido prisão 
preventiva, forem absolvidos por 
inexistência do fato imputado 
ou quando, pelo mesmo motivo, 
tenha sido proferida decisão de 
arquivamento definitivo, desde 
que tenham sofrido prejuízos”.

O artigo não cita valores de 
indenização, mas casos recentes 
mostram que as quantias estão 
distantes dos salários milionários 
que Daniel recebeu durante a 
carreira de jogador de futebol.

Em dezembro de 2024, um ho-
mem que ficou 184 dias preso re-
cebeu uma indenização de cerca de 
5 mil euros (pouco mais de R$ 30 

mil), o equivalente a 27 euros (R$ 
168) por dia que passou detido.

O caso mais emblemático é 
de outro personagem do futebol: 
Sandro Rosell, ex-presidente do 
Barcelona, que passou 645 dias 
em prisão preventiva por lava-
gem de dinheiro - o processo foi 
arquivado por falta de provas.

Rosell processou o governo es-
panhol e pediu 29 milhões de euros 

(181 milhões de reais) de indeniza-
ção, incluindo contratos perdidos, 
danos morais e rendimentos que 
deixaram de existir. A resposta do 
governo foi oferecer 18 mil euros 
(R$ 112 mil), o equivalente a 27,90 
euros (R$ 173) por dia de cadeia.

Caso a Justiça espanhola apli-
que o mesmo critério, a indeni-
zação de Daniel Alves estaria em 
torno de 11.800 euros (R$ 73 mil).

Advogada  
aguarda desfecho

A advogada de Daniel 
Alves, Inês Guardiola, foi 
questionada a respeito de 
um pedido de indenização 
pela rádio catalã RAC1. 
Ela afirmou que ainda não 
é o momento de pensar no 
tema, já que a sentença não 
é definitiva.

Reuters/ Folhapress

Lucas Figueiredo/ CBF

Tsunami afetou as instalações portuárias de Nucualofa

Daniel teve sentença anulada

Novo terremoto mata mais de 1.700 em Mianmar
Ao mesmo tempo em que 

tentam resgatar sobreviventes 
do terremoto de magnitude 
7,7 que atingiu Mianmar, no 
Sudeste Asiático, na sexta-feira 
(28), moradores e socorristas 
convivem com ataques aéreos 
realizados pelo próprio Exérci-
to. As ofensivas da guerra civil 
não foram interrompidas após 
o tremor, um dos maiores a 
atingir a nação, deixar mais de 
1.700 mortos, segundo a junta 
militar que governa o país.

Ainda há cerca de 3.400 pes-
soas feridas e 300 desaparecidas, 
de acordo com o último balanço 

das autoridades mianmarenses. 
Neste domingo (30), um novo 
abalo de magnitude 5,1, segundo 
o Serviço Geológico dos Estados 
Unidos, paralisou temporaria-
mente as operações de resgate. 
Na Tailândia, o número de mor-
tos pelo terremoto subiu para 17.

Diante da falta de equipa-
mentos, maquinários e socor-
ristas, moradores de Mandalay 
cavavam com as próprias mãos 
para tentar salvar pessoas que es-
tavam sob os escombros nas pri-
meiras horas após o terremoto. 
Vizinha da região de Sagaing, 
onde foi localizado o epicentro, 

a cidade é a segunda maior do 
país e também a mais atingida.

No sábado (29), as buscas fo-
ram reforçadas com a chegada de 
82 pessoas da equipe de resgate 
chinesa. Índia, Malásia, Rússia, 
Singapura e Tailândia também 
enviaram suprimentos e socorris-
tas, mas há dúvidas sobre como a 
ajuda que foi destinada a Naypyi-
taw, onde vivem os militares da 
junta, será distribuída. A capital 
foi menos atingida que Manda-
lay, onde o terremoto provocou 
o desabamento de construções e 
pontes e danificou rodovias.

Agências humanitárias têm 

alertado que Mianmar não tem 
estrutura para enfrentar os im-
pactos do desastre. Em crise 
política desde 2021, quando o 
Exército deu um golpe de Estado 
e depôs o governo civil eleito afir-
mando que havia fraude nas elei-
ções, o país vive em contexto de 
violência generalizada e está com 
o sistema de saúde sobrecarrega-
do por surtos de cólera e outras 
doenças.

Antes do terremoto, a ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) estimava que a fome amea-
çaria cerca de um terço da popu-
lação em 2025.

O treinador do Internacional, 
Roger Machado, comentou sobre 
o momento da seleção brasileira 
e afirmou que gostaria de ver um 
treinador brasileiro no cargo.

Após a queda de Dorival Jú-
nior, os principais alvos da CBF 
são estrangeiros: Jorge Jesus é o 
favorito no momento, mas nomes 
como Carlo Ancelotti, Guardiola, 
Abel Ferreira e Artur Jorge estão 
no radar.

Questionado sobre o assunto 
na coletiva após o empate contra 
o Flamengo, Roger afirmou não 

ter nada contra estrangeiros no 
comando da seleção, mas não es-
condeu sua preferência por um 
brasileiro:

“Passarem a desejar o estran-
geiro não vem do nada. Não fo-
mos nós que pedimos estrangei-
ros. Eu gostaria de ver brasileiro, 
mas não sou contra (estrangei-
ros)”, afirmou o treinador do In-
ternacional.

O treinador relembrou que 
o 7 a 1 em 2014 deu um ‘empur-
rão’ para o próximo passo de sua 
carreira, pois o mercado pedia por 

novos nomes:
“Quem fala (de estrangeiro na 

seleção) é o ambiente externo. Em 
2014, depois do 7 a 1, eu estava 
acomodado na minha função de 
auxiliar. Quando a gente perdeu, 
o ambiente era que os treinadores 
mais velhos não serviam. Que ti-
nha que renovar (a classe). Entendi 
aquele momento e saí para me lan-
çar como treinador, tinha 38 anos. 
Muitos fizeram o mesmo caminho, 
alguns permaneceram”, continuou. 

Roger Machado concluiu de-
fendendo a classe dos treinadores 

brasileiros e disse que não devem 
nada aos estrangeiros:

“Estivemos em outras seleções 
também. Mas um país pentacam-
peão do mundo tem treinadores 
que poderiam ocupar. Foi mais 
antigo que não servia, vieram os 
mais novos. Os mais novos não 
serviam, vieram os estrangeiros. 
Como treinador, pauto para for-
talecer a minha categoria. Com 
atualização, informação, conhe-
cimento, isso não nos falta. Não 
devemos nada para treinadores de 
outro países”, finalizou.

roger defende os técnicos brasileiros

Daniel 
pode ser 

indenizado
Com anulação, 

ele pode receber 

indenização por 

‘prisão indevida’
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A discrição do governo e dos quarteis 
no aniversário do golpe militar

Para Lula, 8 de janeiro virou ato de defesa da democracia e não mais 31 de março

Há 61 anos os militares 
tomaram o poder e instala-
ram um regime autoritário 
no país, que fora sucumbido 
em 1985. O dia 31 de março 
ficou marcado na história do 
país como aquele em que for-
ças civis e políticas se uniram 
para depor o então presiden-
te Joao Goulart e afastar o 
fantasma do comunismo das 
terras tupiniquins. O que 
aconteceu ao longo dos anos 
de ditadura muitos já sabem. 
Porém, a data fica marcada e, 
dependendo do governo que 
está no Palácio do Planalto, 
ela é celebrada ou fica nos 
recônditos dos quarteis mili-
tares. 

Desde que Lula assumiu o 
poder, os comandantes das For-
ças Armadas decidiram manter 
a estratégia de ignorar o aniver-
sário do golpe militar. O acordo 
prevê que a data não seja come-
morada nos quartéis nem repu-
diada pelo governo. O silêncio 
é parte do esforço do ministro 
da Defesa, José Mucio Montei-
ro, de conciliar as demandas do 
governo petista com os ânimos 
dos militares.

A discrição da data este ano 
é considerada ainda mais re-
levante diante da ofensiva do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) de rediscutir a amplitude 
da anistia concedida na ditadu-
ra militar (1964-1985).

O tema voltou à pauta 
como resultado da repercussão 
do filme “Ainda Estou Aqui”, 
de Walter Salles, vencedor da 
categoria de melhor filme inter-
nacional no Oscar.

Eventuais celebrações da 
data, segundo dois generais ou-
vidos pela reportagem, devem 
ficar restritas aos círculos mili-
tares da reserva.

O Clube Militar vai realizar 
um almoço em comemoração 
ao que chama de “movimento 
democrático de 31 de março 
de 1964”. O evento ocorre no 
Rio de Janeiro, tem custo de R$ 
100 por pessoa e contará com 
discurso do desembargador 
aposentado do DF Sebastião 
Coelho.

De outro lado, petistas his-
tóricos como José Dirceu e José 
Genoino devem participar de 
um evento em São Paulo, na 
segunda-feira, para discutir os 
impactos da ditadura militar na 
sociedade brasileira.

Já a ministra dos Direitos 
Humanos, Macaé Evaristo 
(PT), estará fora de Brasília. 
Ela viaja a Belo Horizonte 
para uma homenagem aos de-

fensores dos direitos humanos 
promovida pela Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais.
No dia 24 de março, a ministra 
fez um pedido de desculpas às 
famílias de mortos e despareci-
dos da ditadura.

Um integrante do Ministé-
rio da Defesa disse, sob reserva, 
que Mucio nem sequer preci-
sou reunir os comandantes das 
Forças para pedir que o aniver-
sário do golpe militar não fosse 
comemorado.

A percepção dessa autorida-
de é que o ministro da Defesa 
está tão afinado com os chefes 
da Marinha, do Exército e da 
Aeronáutica que não foi preci-
so passar uma ordem expressa 
para que o acordo de silêncio 
fosse mantido.

Celebração da data no 
governo Bolsonaro

Nos quatro anos de governo 
Bolsonaro, o Ministério da De-
fesa publicou ordens do dia em 
celebração ao golpe militar de 
1964. A comemoração foi uma 
ordem dada pelo ex-presidente.

“Nosso presidente já deter-
minou ao Ministério da Defesa 
que faça as comemorações devi-
das com relação ao 31 de março 
de 1964 incluindo a ordem do 
dia, patrocinada pelo Ministé-
rio da Defesa, que já foi aprova-
da pelo nosso presidente”, disse 
em 2019 o então porta-voz da 
Presidência, general Otávio 
Rêgo Barros.

Desde então, os à época 
ministros Fernando Azevedo 
e Walter Braga Netto divulga-

ram comunicados sobre o dia, 
que foram lidos nos quartéis e 
em eventos militares marcados 
para 31 de março.

Azevedo escreveu que “o 
movimento de 1964 é um mar-
co para a democracia brasileira. 
Muito mais pelo que evitou”.

E completou: “A socieda-
de brasileira, os empresários 
e a imprensa entenderam as 
ameaças daquele momento, se 
aliaram e reagiram. As Forças 
Armadas assumiram a respon-
sabilidade de conter aquela es-
calada, com todos os desgastes 
previsíveis”.

Braga Netto, depois, foi 
ainda mais incisivo em sua 
manifestação. Ele disse que a 
ditadura militar merece ser 
“celebrada”.

“O movimento de 1964 é par-
te da trajetória histórica do Brasil. 
Assim devem ser compreendidos 
e celebrados os acontecimentos 
daquele 31 de março.”

8 de janeiro ofuscou 
31 de março para o 
governo Lula

Do lado do governo Lula, a 
avaliação é que a data para fazer 
eventos em defesa da democra-
cia deixou de ser 31 de março e 
passou a ser 8 de janeiro, em refe-
rência aos ataques contra as sedes 
dos Poderes ocorridos em 2023.

As cerimônias alusivas à de-
predação na praça dos Três Po-
deres, porém, também têm sido 
motivo de desgaste na relação 
entre Lula e os militares. Parte 
pelo fato de Mucio e os coman-
dantes tentarem virar a página, 
parte pelas acusações contra 
oficiais-generais por participa-
ção na trama golpista do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Aliados de Lula passaram a 
repassar o vídeo de uma entrevista 
dada por Mucio em setembro de 
2023 para a CNN Brasil em que 
o ministro diz que o Brasil precisa 
reconhecer que não houve golpe 
de Estado naquele ano por oposi-
ção das Forças Armadas.

“Em todos os golpes que 
você vê na história vão as For-
ças Armadas na frente e o povo 
apoiando atrás. O que aconte-
ceu em 8 de janeiro foi uma ab-
soluta baderna patrocinada por 
alguns irresponsáveis. Não havia 
uma liderança, não havia uma 
palavra de ordem [...] A postu-
ra das Forças Armadas foi uma 
postura absolutamente respon-
sável”, diz o ministro no trecho.

Com informações de 
Cátia Seabra e Cézar Feitosa 

(Folhapress)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, tem sido um ótimo 

articulador das políticas de Lula e dos militares para ter silêncio na data

O Brasil receberá entre os 
dias 30 de março e 7 de abril 
o relator especial da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) sobre Promoção da 
Verdade, Justiça, Reparação e 
Garantias de Não Repetição. 
Bernard Duhaime vai avaliar 
se o país tem promovido ações 
concretas em relação aos cri-
mes cometidos durante a dita-
dura militar (1964-1985).

Nesse período, Duhaime 
se reunirá com autoridades 
estatais, representantes de 
organizações da sociedade 
civil, vítimas, acadêmicos e 
outros profissionais em Bra-
sília, em São Paulo e no Rio 
de Janeiro. O representante 
das Nações Unidas avaliará 
medidas quanto à verdade, 
justiça, reparação, constru-
ção da memória e garantias 
de não repetição de crimes 
adotadas pelas autoridades 
brasileiras sobre violações de 
direitos humanos.

O cronograma prevê en-
trevista coletiva no dia 7 de 
abril, no Centro de Informa-
ção das Nações Unidas para o 
Brasil (UNIC Rio), no Palá-
cio do Itamaraty. Na ocasião, 
serão compartilhadas as pri-
meiras impressões da visita. 
O relatório final está previsto 
para ser apresentado em se-
tembro ao Conselho de Direi-
tos Humanos da ONU.

Especialistas em proce-
dimentos especiais atuam de 
forma voluntária – não são 

funcionários da ONU, nem 
recebem salário pelo trabalho. 
São independentes de qual-
quer governo ou organização, 
o que inclui o Escritório do 
Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Direitos 
Humanos.

País já foi condenado 
duas vezes

A Corte Interamericana 
de Direitos Humanos (Corte 
IDH) é o principal tribunal 
internacional voltado para os 
direitos humanos ao qual o 
Brasil está submetido. Até o 
momento, o país foi conde-
nado duas vezes por violações 

de direitos ocorridas durante 
a ditadura militar.

No primeiro, em novem-
bro de 2010, o tribunal con-
denou o país pela atuação na 
Guerrilha do Araguaia. O 
entendimento é de que hou-
ve violações de direitos hu-
manos pelo desaparecimento 
forçado, tortura e execução 
extrajudicial de militantes 
políticos que lutavam contra 
o regime militar no centro-
-norte do país. Os responsá-
veis pelos crimes nunca foram 
a julgamento. Um deles foi 
Sebastião Curió Rodrigues 
de Moura, conhecido como 
Major Curió, comandante das 

ações na região do Araguaia, 
que morreu em 2022 sem ter 
sido condenado.

No segundo caso, em mar-
ço de 2018, a Corte IDH 
declarou o país culpado pela 
morte do jornalista Vladimir 
Herzog. Durante a ditadura 
militar, em 1975, Herzog foi 
preso, torturado e assassinado 
por agentes do governo. Na 
ocasião, também foi forjado 
o suicídio do jornalista, por 
meio de uma perícia fraudu-
lenta. Ninguém foi responsa-
bilizado pelo crime.

Por Rafael Cardoso 
(Agência Brasil)

ONU avalia se há no país ações 
contra os crimes da ditadura

Juan Seguí Moreno/Divulgação

Representante das Nações Unidas fica no país do dia 30 a 7 de abril

ato no Rio celebra 
memória de 
Rubens paiva

Movimentos sociais e 
organizações de direitos hu-
manos participaram, na quin-
ta-feira (27), do ato Ocupa 
Rubens Paiva: Tortura Nunca 
Mais, em frente ao o 1º Bata-
lhão de Polícia do Exército do 
Rio de Janeiro, antiga sede do 
DOI-Codi.

O endereço foi um cen-
tro de prisão ilegal, tortura e 
morte durante a ditadura mi-
litar, implantada pelo golpe de 
1964. No loval, presos políti-
cos foram torturados e assassi-
nados, entre eles, o engenheiro 
e parlamentar Rubens Paiva.

O ato também lembrou 
os 10 anos da inauguração do 
busto em homenagem a Ru-
bens Paiva na praça Lamarti-
ne Babo, em frente ao prédio 
do Exército, pelo Sindicato 
dos Engenheiros do Estado 
do Rio (Senge-RJ) e pela Co-
missão Estadual da Verdade. 

Além disso, reforçou uma 

pressão sobre o poder públi-
co para que a antiga sede do 
DOI-Codi seja transformada 
em um Museu da Memória, 
dedicado às vítimas da dita-
dura militar. O Iphan já se 
manifestou sobre o assunto, 
ao dizer que a prioridade do 
órgão em 2025 é o processo 
de tombamento do prédio. 
O posicionamento segue re-
comendação do Ministério 
Público Federal (MPF) para 
avançar no tombamento, que 
tramita no Iphan desde 2013.

Participaram do evento as 
entidades SOS Brasil Sobera-
no, Clube de Engenharia, Le-
vante Popular da Juventude, 
Frente Internacionalista dos 
Sem Teto, Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra, 
Grupo Tortura Nunca Mais, 
União de Negras e Negros pela 
Igualdade, União Brasileira de 
Mulheres, Associação Brasilei-
ra de Imprensa (ABI).

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Evento foi realizado em frente à antiga sede do DOI-Codi
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Niterói se destaca na 
Smart City Expo Curitiba

Servidores de Angra dos Reis 
terão reajuste de 5,06%

CORREIO FLUMINENSE

Recomposição salarial escalonada

Comunicação digital pública

Planejamento urbano

A Prefeitura de Niterói foi 

destaque na Smart City 

Expo Curitiba 2025, maior 

evento de cidades inte-

ligentes das Américas. A 

cidade teve um estande 

interativo no evento para 

apresentar soluções tec-

nológicas aplicadas na 

administração pública. 

Durante o evento, repre-

sentantes da Prefeitura 

apresentaram várias ini-

ciativas, como o Colab, pla-

taforma de participação 

cidadã; as Plataformas Ur-

banas Digitais (PUD), que 

oferecem diversos cursos 

de qualificação; os aplica-

tivos disponíveis à popula-

ção para monitoramento 

de trânsito, aluguel de bi-

cicletas, socorro a mulhe-

res, entre outros.

A Prefeitura de Angra 

dos Reis, na Costa Ver-

de, anunciou o reajuste 

salarial dos servidores 

públicos municipais. Os 

vencimentos dos 9.384 

servidores ativos e inati-

vos serão corrigidos em 

5,06%, percentual equiva-

lente ao IPCA acumulado 

de março 2024 a fevereiro 

de 2025. A correção pas-

sará a valer no pagamen-

to de abril, retroativa ao 

mês de março de 2025. 

O vale-alimentação tam-

bém será reajustado em 

5,06%, a partir de 1º de 

maio. Com isso, o valor do 

benefício, bem como do 

abono natalino dos apo-

sentados e pensionistas 

(pago na segunda parcela 

do 13º salário), passará de 

R$ 770,00 para R$ 808,94. 

A Prefeitura de Angra im-

plementará uma recom-

posição salarial de 11,76%, 

relativa ao governo de 

2013-2016. 

Este reajuste será conce-

dido de forma escalonada 

ao longo de quatro anos. 

A divisão será feita em 

quatro parcelas anuais, 

com início em 1º de outu-

bro e prosseguimento nas 

mesmas datas em 2026, 

2027 e setembro de 2028. 

Segundo a administração 

municipal, a medida visa 

valorizar os servidores e 

recuperar gradualmente 

o poder de compra per-

dido ao longo dos anos, 

respeitando os limites da 

Lei de Responsabilidade 

Fiscal e o orçamento do 

município. O projeto que 

regulamenta o reajuste 

será enviado à Câmara 

nos próximos dias.

O coordenador de Go-

verno Digital e Relacio-

namento com o Cida-

dão, Fernando Stern, 

apresentou painéis so-

bre comunicação digital 

pública e transforma-

ção digital nos serviços 

públicos ao cidadão. 

“Nossa participação no 

Smart City Expo Curiti-

ba, o maior evento de 

cidades inteligentes da 

América Latina, foi mui-

to importante. Niterói 

tem participado há al-

guns anos e já foi indica-

da à premiação nacional 

no ano passado. Este 

ano, a cidade ampliou a 

participação”, explicou 

Fernando Stern.  

Em três dias, a feira de 

inovação reuniu especia-

listas em planejamento 

urbano, mobilidade, go-

vernança, novas tecnolo-

gias e sustentabilidade. 

O evento foi uma opor-

tunidade para trocar ex-

periências e discutir os 

desafios das cidades nas 
próximas décadas. O es-

tande da Prefeitura de 

Niterói recebeu cerca de 

500 visitantes por dia. 

“Mediar este painel no 

Smart City Expo Curitiba 

foi uma oportunidade de 

compartilhar experiên-

cias e discutir soluções”, 

disse o secretário Execu-

tivo da Prefeitura de Ni-

terói, Felipe Peixoto.

Divulgação/PN

Ana Luiza Rossi/CSF

Niterói apresenta serviços digitais em feira de Curitiba

Servidores da Prefeitura de Angra terão aumento

Governo do Rio 
promove melhorias 
urbanas na Baixada

No fim de semana, o gover-
nador Cláudio Castro teve dois 
compromissos importantes na 
Baixada Fluminense, para inau-
gurar obras e iniciar reformas em 
estruturas urbanas já aplicadas 
nos municípios. 

Na sexta-feira (28), em Bel-
ford Roxo, Castro deu início às 
obras de revitalização da rodoviá-
ria. O investimento de R$ 82 mi-
lhões do Governo do Estado tem 
o objetivo de criar uma estrutura 
favorável para a integração entre 
os ônibus e a malha ferroviária. 

“A reforma da área em volta 
da estação incentiva a constru-
ção de espaços comerciais para 

atender tanto os passageiros, 
quanto os moradores, e isso é 
muito importante para fortale-
cer a economia local. Essa obra 
foi possível também pela parceria 
entre o Executivo e o Legislativo 
municipal, e agora os frutos dessa 
parceria serão colhidos pelo povo 
de Belford Roxo”, destacou o go-
vernador.

Executada por meio da Secre-
taria de Estado de Transportes, a 
intervenção faz parte do projeto 
conhecido como TOD (De-
senvolvimento Orientado pelo 
Transporte), que vai promover 
uma melhor integração do trans-
porte público com o desenvolvi-

mento urbano local e uma mobi-
lidade mais sustentável e fluida. 
As obras serão finalizadas em até 
18 meses.

“Belford Roxo está vivendo 
um novo tempo, trabalhamos 
juntos para garantir o direito da 
população de ter um transporte 
público de qualidade. Quere-
mos dar conforto e segurança 
aos usuários. Essa modernização 
será positiva para todo o sistema 
de transportes do Rio de Janeiro”, 
afirmou o secretário de Trans-
portes, Washington Reis.

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, elogiou a ini-
ciativa e enfatizou que a nova 

Castro da pontapé para a nova rodoviária em 
Belford Roxo e inaugura ponte em Caixas

Carlos Magno

O prefeito Marcio Canella explica a nova rodoviária ao governador Cláudio Castro

Estado do RJ gera 31 
mil postos de trabalho 
formal em fevereiro 

Maricá faz inúmeras 
ações para repudiar 
violência feminina 

O Estado do Rio de Janeiro 
gerou, em fevereiro, 31.974 em-
pregos com carteira assinada. 
O resultado é 85,5% maior que 
o de fevereiro de 2024, quando 
foram criados 17.238 postos de 
trabalho formal. É também o 
maior saldo de todos os meses 
de fevereiro, dentro da série his-
tórica do Novo Caged, que teve 
início em 2020 e é divulgado 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego.

“Os números que temos 
atingido na geração de em-
pregos a cada mês sinalizam a 
força da economia fluminense. 
Demonstram também que o 
desenvolvimento está chegan-
do às diferentes regiões do esta-
do, para transformar a vida das 
pessoas e garantir dignidade ao 
nosso povo” comenta o gover-
nador Cláudio Castro. 

Rio sai na frente
Entre os municípios que 

mais criaram postos de trabalho 
em fevereiro estão o Rio de Ja-
neiro (18.992), Macaé (1.588), 
Itaperuna (1.578), Duque de 
Caxias (819) e Itaguaí (738). 

Os cinco setores de atividade 
econômica apresentaram saldo 
positivo de geração de empre-
gos, com destaque para o de 
Serviços (26.174), Construção 
(3.006) e Indústria (2.674). 

“Temos desenvolvido pro-
gramas e ações para elevar o 
número de vagas de trabalho 
e a capacitação profissional no 
estado, e os resultados estão 
refletidos no Novo Caged. A 
Secretaria de Trabalho e Renda 
continua investindo recursos 
financeiros e humanos para 
aumentar ainda mais a quan-
tidade de postos de trabalho 
para a população”, enfatizou o 
secretário de Trabalho e Renda, 
Felipinho Ravis.

De acordo com o Novo 
Caged, as mulheres ocupa-
ram 56,0% dos empregos ge-
rados, enquanto os homens 
ficaram com 44,0%. Por ida-
de, o maior saldo de vagas foi 
preenchido por jovens entre 
18 e 24 anos (11.623). Por 
grau de instrução, a maioria 
dos postos foi ocupada por 
pessoas que possuem o Ensi-
no Médio completo (22.931).

A Prefeitura de Maricá 
levou, mais uma vez, ati-
vidades físicas, culturais e 
muita conscientização so-
bre a prevenção da violên-
cia doméstica para morado-
ras do bairro Santa Paula.

Na manhã deste sábado 
(29), mais de 500 mulheres 
estiveram presentes na Pra-
ça do Eucalipto e puderam 
saber mais sobre o aplicati-
vo ‘Ela Protegida’ – plata-
forma digital que garante 
que as denúncias de violên-
cia doméstica sejam feitas 
de forma discreta por víti-
mas e testemunhas.

“A gente trabalha para 
levar dignidade às pessoas 
de todos os bairros. E o ano 
está apenas começando. 
Vamos ter muitos eventos 
e muito direcionamento 
para dentro das comunida-
des. Abordar temas impor-
tantes como a prevenção à 
violência doméstica é papel 
público e vamos por mais”, 
afirmou Brunna Tavares, 
secretária Especial de Pro-
moção das Comunidades 
e do Minha Casa, Minha 
Vida.

‘Mês da Mulher’
O evento foi mais um pro-

movido pela Prefeitura que 
homenageou o mês da mulher. 
Além da conscientização so-
bre violência doméstica, houve 
também participação em aulas 
de dança, conversas sobre em-
preendedorismo feminino e 
distribuição de brindes.

‘Participação na praça’
“Frequento eventos e progra-

mas públicos aqui em Maricá há 12 
anos. Integro a Casa da Terceira Ida-
de aqui do bairro e não poderia dei-
xar de participar hoje aqui na praça. 
A gente precisa muito disso. Indico 
a todas as moradoras da região”, 
disse Eva Rosa da Silva, de 79 anos, 
moradora do bairro Santa Paula.

Durante todo o mês de mar-
ço, em comemoração ao mês da 
mulher, a Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria Especial 
de Promoção das Comunidades 
e do Minha Casa Minha Vida, 
promoveu diversas atividades 
pelos quatro distritos do muni-
cípio. Entre elas, por exemplo, 
como lonas culturais, serviços de 
lazer e bem-estar, além de pales-
tras sobre prevenção de doenças e 
empoderamento feminino.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Vagas de trabalho com carteira assinada crescem 

infraestrutura também vai otimi-
zar o fluxo de pessoas e ampliar a 
área de influência da estação.

“É uma obra histórica para a 
Baixada Fluminense e para a nos-
sa cidade. Nosso objetivo é bene-
ficiar os usuários de transportes 
públicos da região, os pedestres e 
ciclistas. Daqui saem ônibus em 
direção a Mesquita, São João de 
Meriti e Nova Iguaçu. Todo o en-
torno vai melhorar”, disse.

Duque de Caxias
Ainda na sexta (28), Castro 

inaugurou a a nova Ponte do Pi-
lar, em Duque de Caxias. A obra, 
realizada pela Secretaria de In-
fraestrutura e Obras Públicas, em 
parceria com a prefeitura, com 
investimento de R$ 54,2 mi-
lhões, reduz o tempo de desloca-
mento entre o bairro do Pilar e a 
BR-040 e melhora a mobilidade 
urbana na região.

“Nossas ações e investimentos 
refletem um compromisso contí-
nuo com o desenvolvimento da 
infraestrutura e da mobilidade 
urbana que, por sua vez, trazem 
ainda mais desenvolvimento eco-
nômico para Duque de Caxias e 
para a Baixada Fluminense como 
um todo. Estamos construindo 
muito além de uma ponte, esta-
mos entregando aos moradores 
mais dignidade e qualidade de 
vida. As obras do Estado em Du-
que Caxias vieram para ficar”, res-
saltou o governador.

O secretário Uruan Andra-
de destaca que a importância da 
obra representa mais do que uma 
solução viária, é uma transforma-
ção no dia a dia das pessoas.

“Esta é uma obra muito im-
portante para Caxias. Antes, os 
moradores ficavam presos no 
trânsito por quase uma hora até 
acessar a BR-040. Agora, esse tra-
jeto será feito em até 10 minutos. 
Isso significa menos tempo no 
trânsito e mais tempo com a fa-
mília, para descansar ou ser mais 
produtivo”, acrescentou Uruan.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO DE ADIAMENTO DO PREGÃO ELETRÔNICO 002/2025

A Secretaria do Estado do Ambiente e Sustentabilidade, no uso de 

suas atribuições legais, comunica aos interessados o ADIAMENTO 

"SINE DIE" da sessão do PREGÃO ELETRÔNICO 002/2025, com 

abertura prevista para o dia 31 de março de 2025, às 10 horas. A nova 

data será definida e amplamente divulgada por meio de publicação 
no Diário Oficial e nos demais meios previstos no edital. Demais 
informações através do e-mail licitacao.ambiente@gmail.com.
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Museu do Amanhã: entrada 
franca em feriados nacionais

Receita apreende 1 mil 
comprimidos de ecstasy  

Autor do ‘golpe da maquininha’ é preso

Ao urinar em público, homem é preso

Líder de quadrilha é presa pela Polícia  

Entrada franca, geral e ir-

restrita ao Museu do Ama-

nhã, em todos os feriados 

nacionais. A novidade, 

que substitui a tradicio-

nal gratuidade das terças 

feiras, tem por finalidade 
‘ampliar o acesso’ do pú-

blico, sobretudo naqueles 

dias de maior movimento.  

“Agora, todos os públi-

cos poderão aproveitar 

os feriados para habitar 

o museu e viver nossas 

exposições sem custo, 

garantindo uma experi-

ência completa e acessí-

vel!,” garantiu, em nota, 

a direção do Museu. A 

medida abrange estu-

dantes da rede pública 

de ensino fundamental e 

médio, idosos a partir dos 

60 anos e professores da 

rede pública de ensino, 

durante todo o ano.

Avaliados em R$ 100 mil, 

cerca de 1 mil compri-

midos de ecstasy foram 

apreendidos pela Receita 

Federal, na última sexta-

-feira (28), em uma trans-

portadora (Zona Norte). 

A princípio, agentes do 

Fisco descobriram que a 

droga partiria do Rio de 

Janeiro, com destino ao 

Rio Grande do Sul.  

Como não houve flagran-

te, o material entorpecen-

te foi entregue à Polícia 

Civil, para identificaçaõ 
de seus autores, que po-

dem pegar até 15 anos 

de ‘cana’. O trabalho da 

Divisão de Vigilância e Re-

pressão ao Contrabando e 

Descaminho da 7ª Região 

Fiscal (RJ/ES), teve o apoio 

dos cães farejadores Abby 

e Kyra.

Antes dessa, a última 

grande apreensão ocor-

reu em agosto do ano 

passado, quando agentes 

do BPTur) detectaram 50 

mil comprimidos de ecs-

tasy, no interior de uma 

mala na Rodoviária do Rio 

(Zona Portuária).

Crente na impunidade, o 

taxista Ricardo Sérgio da 

Fonseca Camargo Júnior 

foi preso em flagrante, na 
última quinta-feira (27), 

pela Polícia Civil, por pra-

ticar o chamado ‘golpe da 

maquininha’ de cartão de 

crédito. O larápio confes-

sou que sua ‘área de atua-

ção preferida’ é a Zona Sul 

do Rio, onde, desde 2021, 

‘faturava’, em média, até 

R$ 10 mil por semana. 

Ao perceber que o visor 

da máquina estava adul-

terado, a vítima se re-

cusou a passar o cartão, 

além de fornecer à Polícia 

a placa do veículo, mode-

lo e as características do 

meliante.

Prova de que o absurdo 

não tem limites, em uma 

sociedade doente, um ho-

mem foi preso, na sexta-

-feira (28), ao ser flagrado 
urinando na pia de uma 

lanchonete na Cinelândia 

(Centro) na frente de uma 

adolescente de 14 anos, 

que estava acompanhada 

da mãe.

Acionados pelo geren-

te do estabelecimento, 

agentes da ‘Segurança 

Presente’ localizaram e 

conduziram o suspeito 

para averiguação. Sem 

apresentar documentos, 

o ‘urinador’ insultou os 

policiais. Por fim, ele foi 
contido e levado à 5ª DP 

(Mem de Sá).

Foragida desde dezem-

bro do ano passado, a 

líder de uma quadrilha 

que aplicava o golpe ‘da 

falsa garota de programa’, 

Rayene Carla Reis Lima foi 

presa por agentes da 17ª 

DP (São Cristóvão) na últi-

ma sexta-feira (28). Ela foi 

localizada na Linha Ama-

rela, na comunidade Vila 

do Pinheiro (Zona Norte). 

Investigações apontam 

que o grupo criminoso 

de Rayene teria feito, pelo 

mesnos, 30 vítimas. 

Em redes sociais, ela apa-

recia como especialista 

em maquiagem, buscan-

do ostentar uma vida de 

luxo, com o objetivo de 

seduzir incautos. 

Prefeitura do Rio

Receita Federal

Entrada gratuita fará a alegria de ‘baixinhos’ e ‘altinhos’

Cães farejadores facilitaram o trabalho dos policiais

POR MARCELLO SIGWALT

Volume de construções no Rio 
supera o avanço demográfico
Capital acompanha a tendência nacional, de concentração imobiliária

Por Marcello Sigwalt

Evidência do atual ciclo de 
grande dinamismo da econo-
mia carioca, o volume de cons-
truções no Rio de Janeiro está 
crescendo mais rapidamente do 
que sua própria população. É o 
que observa a pesquisa elabo-
rada pela instituição global de 
pesquisa WRI Brasil, ao atestar 
que a expansão imobiliária se 
manteve em ascensão, de 1993 
a 2020, quando estagnação ou 
queda populacional.

A constatação faz parte de 
um estudo inédito – divulgado 
na última quarta-feira (26) pela 
instituição de pesquisa – que 
focalizou a evolução urbana 
nas cidades brasileiras, no pe-
ríodo citado. Segundo o geren-
te de Desenvolvimento Urbano 
da instituição, Henrique Evers, 
o estudo vai além do simples 
critério de expansão territorial, 
mas cruza dados demográficos, 
com o uso do solo e volume 
construído. “Conseguimos ca-
tegorizar tipos diferentes de 
cidade. Umas com crescimento 
horizontal intenso, outras mais 
controladas, algumas estáveis e 
outras com verticalização acen-
tuada”, assinalou.

No caso do Rio, classifica-
da como ‘grande cidade’, por 
possuir mais de 1 milhão de 
habitantes, Evers explica que a 
característica do crescimento 
foi essencialmente vertical, se-
guindo tendência semelhante 
à de outras metrópoles, como 
São Paulo, Brasília, Belo Hori-
zonte, Curitiba e Porto Alegre: 
ocupação de menor espaço físi-

co, onde se concentram cons-
truções, serviços e população. 

“Cidades mais compactas 
facilitam o acesso da popula-
ção às oportunidades urbanas, 
oferecem padrões de mobilida-
de mais eficientes e reduzem o 
consumo de energia e a emissão 
de poluentes”, destacou Evers.

Sobre a disparidade entre o 
volume construído e o avanço 

demográfico (quando não, de 
estagnação ou redução), ele co-
menta que “as grandes cidades 
enfrentam estagnação popula-
cional, o que  não impediu seu 
crescimento vertical”. 

Outro fator seria a ‘finan-
ceirização’ do espaço urbano, 
em que os imóveis construídos 
ficam desocupados,  alimentan-
do a especulação imobiliária.  

Ademi-RJ

Estudo de instituição aponta tendência de verticalização no setor imobiliário carioca

Rua da Cerveja é a ‘pedida’
Rua da Carioca consolida posição de ‘point’ na região central

A Rua da Carioca, um dos 
endereços mais tradicionais do 
Centro do Rio de Janeiro, segue 
seu caminho para se consolidar 
como a Rua da Cerveja – ini-
ciativa prevista no projeto Re-
viver Centro, viabilizado pela 
Prefeitura do Rio por meio da 
Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico 
(SMDE), em parceria com a 
Companhia Carioca de Parce-
rias e Investimentos (CCPar). 
Após a inauguração da primei-
ra cervejaria, em setembro de 
2024, o endereço recebeu, na 
quinta-feira (27) à noite, dois 
novos estabelecimentos, am-
pliando as opções no local.

O novo ponto de encontro 
ocupa um imóvel de três an-
dares, localizado nos números 
74 e 76 da Rua da Carioca. O 
espaço funciona como um ver-
dadeiro “shopping da cerveja”, 
reunindo diferentes estilos e ex-
periências para o público.

“O papel do poder público 
é incentivar, estimular. É o que 
estamos fazendo com a Rua da 
Carioca, ajudando a recupe-
rar uma rua icônica, que tinha 

metade das lojas fechadas. Aos 
poucos, a rua volta a ganhar 
vida”, avaliou o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima.

Para impulsionar o projeto, 
a Prefeitura do Rio concedeu 
subsídios financeiros para os 
empresários: de R$ 1.000 por 
m² para reformas e R$ 75 por 
m² mensais para despesas, com 
um teto para imóveis de até 200 

m². Os repasses mensais terão 
duração de 30 a 48 meses. 

Com essa estratégia, a ex-
pectativa é que a Rua da Cerve-
ja movimente R$ 222 milhões 
em quatro anos, gere uma mas-
sa salarial de R$ 41,8 milhões 
e crie cerca de 500 novos em-
pregos. A ideia é atrair cada vez 
mais pessoas para visitar e mo-
rar na região central do Rio.

Com a abertura de cerver-

jarias artesanais e lojas, a Rua 
da Cerveja poderá oferecer ao 
público uma programação va-
riada de shows, rodas de samba 
e workshops cervejeiros, o pú-
blico terá acesso a brassagens 
(etapa inicial da produção de 
cerveja, em que o malte moí-
do é cozido em água quente. 
Também é conhecida como 
mosturação, maceração ou co-
zimento).

Alexandre Macieira - Riotur

Via se consolida como ‘point de consumo’ da bebida preferida do carioca,  no centro da cidade

SMCT prorroga as 
inscrições para JCC

A Secretaria Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (SMCT) prorrogou as ins-
crições para a segunda edição 
do Jovens Cientistas Cariocas 
( JCC). O programa, realizado 
em parceria com o Centro Inte-
grado de Estudos e Programas 
de Desenvolvimento Susten-
tável (CIEDS), tem como ob-
jetivo fortalecer iniciativas de 
jovens cientistas encontrarem 
soluções tecnológicas para aju-
dar  comunidades cariocas. As 
inscrições foram prorrogadas 
até o dia 31 de março.

O JCC busca fomentar 100 
iniciativas inovadoras, ofere-
cendo R$ 800 mensais a jovens 
universitários, por seis meses. 
O objetivo é fomentar o desen-
volvimento de projetos de pes-
quisa voltados à transformação 

nos territórios próximos às 12 
Naves do Conhecimento espa-
lhadas pelo Rio.

Para se inscrever, é preciso 
estar regularmente matriculado 
em curso de graduação reco-
nhecido pelo MEC de qual-
quer instituição pública ou pri-
vada do país; morar do Rio de 
Janeiro; e ter mais de 18 anos.

“Criamos o projeto porque 
o Rio de Janeiro é um polo de 
inteligência. Temos uma enor-
me concentração de universida-
des que reúne jovens de todos 
os territórios. Toda essa diversi-
dade é uma riqueza que precisa 
ser aproveitada para encontrar 
soluções que o Rio de Janeiro 
tanto precisa”, explica a secre-
tária Municipal de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Tatiana 
Roque.

SMS inicia a vacinação 
contra a gripe Influenza

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio (SMS) iniciou, 
nesse sábado (29), a campanha 
de vacinação contra a Influenza 
para trabalhadores da Saúde na 
cidade. A atualização da dose 
de imunização contra a gripe 
é fundamental para prevenir 
complicações, internações e 
mortes decorrentes das infec-
ções do vírus da influenza nos 
grupos mais vulneráveis.

A vacina da gripe é anual: 
quem se vacinou no ano pas-
sado precisa tomar uma nova 
dose este ano. Em 2024, mais 
de dois milhões de doses foram 
aplicadas na campanha de vaci-
nação contra a gripe. Em 2025, 
até o momento, foram registra-
dos nove óbitos em decorrência 
da doença e 64 casos de interna-
ção por influenza no município 

do Rio.
“Hoje, a prefeitura do Rio 

começa a vacinação contra a 
gripe para os profissionais de 
saúde. A partir do dia 1° de 
abril, o município começará a 
vacinar as crianças de seis me-
ses a seis anos de idade, pessoas 
acima de 60 anos e gestantes. 
Vamos lá, pessoal, vamos nos 
vacinar! Essa vacina protege 
contra três tipos de influenza: 
H1N1 (Victoria), H3N2 (Tai-
lândia) e B (Áustria). É preciso 
se vacinar, porque o inverno 
está chegando e é importante 
se proteger contra a gripe”, in-
forma o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

No dia 7 de abril, a cidade 
dará início à vacinação con-
tra a gripe para pessoas com 
comorbidades.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Facilitando para empresas 
e cidadãos de Mesquita
Sistema conecta serviços da Fazenda aos cidadãos e às empresas

Na última quinta (20), a 
Câmara Municipal de Mes-
quita deu espaço ao evento 
de lançamento do eCAC, um 
sistema virtual de prestação de 
serviços relativos à Subsecre-
taria Municipal de Fazenda. 
A Central de Atendimento ao 
Cidadão é uma plataforma que 
reúne várias funcionalidades, 
como acordo e extrato de dí-
vidas, emissão de notas fiscais 
eletrônicas, acesso a processos 
digitais e procurações, entre 
outras. Além disso, há uma 
opção destinada ao Domicílio 
Eletrônico do Contribuin-
te (DeC), por meio da qual é 
possível receber comunicações 
oficiais como avisos, notifica-
ções e intimações.

“Essa é uma oportunidade 
para discutirmos temas essen-
ciais para o desenvolvimento 
da cidade. Para melhorar a rela-
ção fisco/contribuinte, estamos 
aqui para promover não apenas 
a transparência e a eficiência 
na gestão fiscal, como também 
trazer à tona inovações que be-
neficiarão diretamente a popu-
lação. Também acredito muito 
na parceria entre a Subsecreta-
ria Municipal de Fazenda e os 
profissionais contábeis. Juntos, 
podemos construir um am-
biente mais colaborativo, onde 
as obrigações fiscais sejam cum-
pridas de forma mais simples e 
acessível, garantindo que todos 

os cidadãos tenham os seus di-
reitos respeitados”, esclarece o 
subsecretário de Inteligência 
Tributária de Mesquita, Fabio 
Fraga.

A temática principal do 
encontro se baseou nas “Ino-
vações legais e tecnológicas na 
relação fisco/contribuinte no 
município de Mesquita”, tendo 
a abordagem de diversos assun-
tos. O primeiro tópico foi sobre 
as alterações legislativas para a 
implantação das ferramentas 
tecnológicas, uma vez que o 
avanço digital caminha lado a 
lado com a segurança jurídica 
na própria relação fisco/contri-

buinte. A instituição do DeC 
em Mesquita, por exemplo, está 
lá no decreto 3.607, de 19 de se-
tembro de 2024. Nesse quesito, 
uma novidade é o uso da conta 
GovBR como forma de autenti-
cação do usuário na plataforma.

“A ideia foi transformar a 
metodologia de fiscalização da 
Fazenda, porque é preciso se 
adaptar às novas tecnologias, 
principalmente em um mundo 
cada vez mais célere. Hoje em 
dia é muito comum encontrar 
pessoas em suas ações diárias, 
resolvendo demandas na palma 
da mão. Com o sistema, os mes-
quitenses vão conseguir acessar 

a ferramenta remotamente, sem 
precisar se deslocar até a subse-
cretaria. Todo esse trabalho, no 
entanto, está estruturado sobre 
três pilares: segurança, quali-
dade e eficiência para a pres-
tação dos serviços públicos”, 
argumenta Simone Miranda, 
técnica tributarista e coorde-
nadora do IPTU de Mesquita, 
que alerta sobre os cuidados a 
se tomar com as notificações 
para evitar roubos e fraudes. 
Ela deixa claro que a prefeitura 
não enviará links, arquivos nem 
informações sigilosas, tampou-
co solicitará dados através dos 
meios de comunicação.

Prefeitura Municipal de Mesquita

A ferramenta está disponível por meio do site: https://prefeitura.mesquita.rj.gov.br/

PMJ

Imunizante protege contra sarampo, caxumba e rubéola

A Prefeitura de Japeri anun-
ciou que, a partir desta segunda 
(31), passará a ofertar a vacina trí-
plice viral monodose, diariamen-
te em todas as Unidades Básicas 
de Saúde (UBS’s) do município. 
A iniciativa tem como objetivo 
garantir maior acesso à imuniza-
ção, ampliar a cobertura vacinal 
e proteger a população contra 
doenças virais. Com a nova estra-
tégia, os moradores poderão se 
vacinar sem necessidade de agen-
damento prévio.

A vacina tríplice viral protege 
contra sarampo, caxumba e ru-
béola, doenças que ainda repre-
sentam riscos à saúde pública. Ela 
integra o Calendário Nacional de 
Vacinação e é recomendada para 
pessoas de 12 meses a 59 anos, 
além de crianças e adultos de até 
29 anos que devem tomar duas 
doses. Já as pessoas, entre 30 e 59 
anos, precisam de apenas uma 
dose, caso ainda não tenham sido 
vacinadas.

Com a disponibilização con-
tínua do imunizante, a Prefeitura 
busca garantir tanto a vacinação 
de rotina quanto a imunização de 
pessoas que não possuem doses 

prévias, contribuindo para o con-
trole de surtos e para a proteção 
coletiva.

De acordo com a subsecre-
tária de Vigilância em Saúde, 
Renata Lameira, a Secretaria de 
Saúde quer, neste momento, re-
forçar a importância da imuni-
zação e, para isso, convida toda a 
população a procurar a unidade 
de saúde mais próxima para man-
ter o calendário vacinal em dia. 
“Nossa prioridade é assegurar 
que todos, da vacinação de rotina 
ou usuários sem doses prévias, de 
forma prática e ágil, possam ser 
imunizados, contribuindo para o 
controle de surtos e garantindo a 
saúde pública”, disse.

Renata explicou ainda, que o 
sarampo, é causado por um vírus 
altamente transmissível. E que a 
contaminação ocorre quando a 
pessoa doente tosse, fala, espir-
ra ou respira próximo de outras 
pessoas. 

“Estar vacinado é mais do 
que proteger a si mesmo, é res-
guardar toda a família, amigos 
e a população em geral de uma 
doença que pode levar ao óbi-
to”, explicou.

Japeri amplia oferta 
da Vacina Tríplice Viral 
sem agendamento

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu ganha frota 
novinha de carros fumacê

Parceria entre Duque de 
Caxias e Águas do Rio

Falsa biomédica é presa

Palavras do prefeito 

Felizmente, sem óbitos

O combate ao Aedes ae-
gypti segue como uma 
das principais prioridades 
em Nova Iguaçu. A Secre-
taria Municipal de Saúde 
(Semus) aumentou a frota 
de carros fumacê. Os cin-
co veículos contam com 
equipamentos avança-
dos e se juntam às ações 
da Superintendência de 
Vigilância Ambiental em 
Saúde no enfrentamento 

ao mosquito que trans-
mite doenças como den-
gue, chikungunya, zika e 
febre amarela. O fumacê 
é conhecido por fazer a 
aplicação espacial a ultra 
baixo volume (UBV) do 
inseticida, composto pela 
combinação de molécu-
las e solventes, utilizado 
para eliminar o Aedes ae-
gypti, evitando a reprodu-
ção do mosquito.

Buscando aprimorar o 
abastecimento de água 
em Duque de Caxias, o pre-
feito Netinho Reis se reuniu 
com representantes da 
Águas do Rio, concessioná-
ria responsável pelo abas-
tecimento de água e sane-
amento básico no estado 
do Rio de Janeiro. O encon-
tro teve como principal ob-
jetivo oficializar a perfura-
ção de poços artesianos na 
cidade, uma medida emer-
gencial solicitada pela Pre-
feitura a fim de melhorar 
o abastecimento da popu-

lação. Durante a reunião, o 
prefeito Netinho Reis des-
tacou a relevância de unir 
esforços para enfrentar de-
safios e promover avanços 
significativos para a cidade. 
“Fortalecer parcerias é es-
sencial para garantirmos 
melhorias reais na vida da 
nossa população. Acima de 
tudo, nosso compromisso 
é trabalhar incansavelmen-
te para oferecer soluções 
que beneficiem a todos, 
priorizando sempre o bem-
-estar e o desenvolvimento 
de Duque de Caxias”.

Policiais civis da 52ª DP 
(Nova Iguaçu) prenderam 
uma mulher por exercí-
cio ilegal da medicina e 
por crime contra as rela-
ções de consumo. Ela foi 
capturada no interior de 
uma clínica de estética, 
localizada no bairro Três 
Corações. A acusada se 
passava por biomédica 

e realizava procedimen-
tos estéticos invasivos, 
além de prescrever me-
dicamentos, sem pos-
suir qualquer formação 
na área. O local também 
não tinha alvará ou licen-
ciamento para funcio-
namento e apresentava 
condições insalubres para 
atendimento ao público.

“Este é mais um reforço 
que chegou para com-
bater a dengue em Nova 
Iguaçu. De uma licitação 
de dez veículos, já rece-
bemos cinco carros fu-
macê. Eles vão entrar de 
uma forma muito intensa, 
reforçando a pulveriza-
ção do inseticida nos lo-
cais onde a incidência é 

maior que o normal. Mas 
é importante a participa-
ção de todos, que devem 
tirar os 10 minutos do dia 
para cuidar da limpeza do 
quintal de sua casa para 
evitar o foco do mosqui-
to”, afirmou o secretário 
municipal de Saúde de 
Nova Iguaçu, Luiz Carlos 
Nobre Cavalcanti.

Em Nova Iguaçu, as ações 
de combate também 
acontecem por meio de 
visitas domiciliares, ins-
peções em terrenos e 
ferros-velhos, que costu-
mam abrigar veículos ou 
recipientes que, quando 
esquecidos, podem acu-
mular água parada, faci-
litando a reprodução do 

Aedes aegypti.
Segundo dados divulga-
dos pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Nova 
Iguaçu registrou, até o 
momento, 724 casos no-
tificados da doença e 54 
confirmados de dengue. 
Felizmente, nenhum óbi-
to pela doença foi regis-
trado até o momento.

Prefeitura de Nova Iguaçu

Divulgação

Veículos vão ajudar no combate ao Aedes Aegypti

Encontro oficializou a perfuração de poços artesianos
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 SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 061/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(CLORETO DE SÓDIO 20% - SOLUÇÃO HIPERTÔNICA - 10 ML - 
AMPOLA E CLORETO DE SÓDIO 0,9 % - SOLUÇÃO ESTÉRIL E 
APIROGÊNICA - SIST FECHADO - 500 ML - FRASCO/BOLSA), para 
atender à Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/028960/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 11/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 062/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(RUXOLITINIBE 5 MG E OUTROS), para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/029759/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/04/2025, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 11/04/2025, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(BORTEZOMIBE 3,5 MG PÓ LIÓFILO INJETÁVEL), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/000268/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 11/04/2025, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 064/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(ACICLOVIR 200 MG - COMPRIMIDO, ISOSSORBIDA (DINITRATO) - 
10 MG - COMPRIMIDO E RINGER / LACTATO SOL. ESTÉRIL E 
APIROGÊNICA - SISTEMA FECHADO - 500 ML - FRASCO), para 
atender à Coordenação de Medicamentos, na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027252/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/04/2025, às 13h00
ETAPA DE LANCES: 11/04/2025, às 13h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 065/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(IPRATRÓPIO, BROMETO 0,025% (0,25 MG / ML) - SOLUÇÃO 
PARA NEBULIZAÇÃO - 20 ML, VITAMINAS DO COMPLEXO "B" 
- COMPOSIÇÃO MÍNIMA: RIBOFLAVINA (B2), NICOTINAMIDA 
(B3), PIRIDOXINA (B6) e VITAMINAS DO COMPLEXO "B" - 
RIBOFLAVINA (B2), NICOTINAMIDA (B3), PIRIDOXINA (B6) - 
SOLUÇÃO INJETÁVEL - 2 ML), para atender à Coordenação de 
Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/027252/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/04/2025, às 14h00
ETAPA DE LANCES: 11/04/2025, às 14h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 066/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de equipamentos 
(APARELHO DE ANESTESIA, MONITOR MULTIPARÂMETROS 
VENTILADOR PULMONAR DE TRANSPORTE, AMBOS PARA 
AMBIENTE MRI), para atender à Subsecretaria de Atenção à 
Saúde, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/020618/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/2025, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 16/04/2025, às 10h00

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 8.1.5 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Conhecido por sua maes-
tria no saxofone e na flauta, o 
petropolitano Breno Morais 
conquistou reconhecimento in-
ternacional ao longo de 33 anos 
de carreira. Um talento que 
atravessa fronteiras e incorpora 
uma diversidade musical que 
passeia por estilos:  do chorinho 
ao eletrônico, do jazz ao pop. 
No entanto, para muito além do 
palco, Breno se destaca também 
como produtor, sendo o cérebro 
por trás de importantes eventos 
musicais e culturais, reforçan-
do ainda mais sua influência na 
cena musical brasileira e interna-
cional.

Seja organizando festivais, 
na curadoria de projetos artísti-
cos ou gerenciando a produção 
de shows, há anos, Breno atua 
nos bastidores de grandes even-
tos, consolidando sua expertise 
como produtor, uma das faces 
do músico que é pouco conheci-
da pelo público. Ele está à fren-
te do Carnaval do Taruíra, um 
dos eventos mais tradicionais de 
Itaipava, além de assinar a cura-
doria musical do projeto “Arte 
para Adiar o Fim do Mundo”, 
que busca dar visibilidade a ar-
tistas petropolitanos e fomentar 
a cultura. 

Mas sua atuação vai muito 
além, ele também esteve na pro-
dução de eventos renomados, 
como três edições da Ilha de Ca-
ras, o lounge da Coca-Cola na 
Copa do Mundo, o lounge Ro-
land-Garros no Rio de Janeiro, 
festas exclusivas como a da Re-
ward Style em Dallas, no Texas, 
e a Tribu em Miami, nos Estados 
Unidos, além da curadoria musi-
cal do quiosque Riba, na praia do 
Leblon e do quiosque Vaibe, na 
Barra da Tijuca, além do projeto 
Soul Lounge Sofitel. Também 
assinou a produção musical do 
coquetel de abertura de quatro 
novelas da TV Globo.

Carnaval do Taruíra
Dentre seus projetos mais 

emblemáticos e mais recentes em 
Petrópolis, está o Carnaval do Ta-
ruíra, evento que, ao longo de 13 
edições, se transformou em um 
dos maiores e mais aguardados da 
região serrana do Rio. Realizado na 
Praça do Sol, no coração do Sho-
pping Vilarejo, o bailinho é uma 
explosão de ritmos que atrai mi-
lhares de foliões a cada ano. Neste 
ano de 2025, a festa reuniu cerca de 
15 mil pessoas em quatro dias de 
celebração, consolidando-se como 
uma das principais manifestações 
culturais de Petrópolis.

Com um conceito que mistu-
ra referências cinematográficas e 
elementos culturais, o evento pro-
porciona uma experiência inclusi-
va, onde todas as gerações podem 
se divertir com segurança e con-
forto. “O Carnaval do Taruíra é 
uma das minhas realizações como 
produtor e músico. É um projeto 
que me dedico para crescer ainda 
mais a cada ano. Neste ano, em 
especial, tivemos no palco do Ta-
ruíra um encontro de gerações. 

Tivemos a participação do Nilton 
Hutter, músico petropolitano 
de 90 anos tocando com a gente, 
Carlinhos Watkins com 75 anos, 
dividindo o palco com músicos 
mais novos, como o Caio Storni 
que tem 27 e a Maria Swenson e 
João Victor, com 22 anos. Todos 
esses três mais novos, assistiam o 
Taruíra pequenininhos, participa-
ram dos nossos eventos como pla-
teia e agora, estão no nosso palco. 
A cada ano a gente faz história!”, 
relembra Breno.

Arte para Adiar o Fim do 
Mundo: cultura como 
ferramenta de reflexão

Paralelamente ao sucesso do 
Carnaval do Taruíra, Breno Mo-
rais também desempenha um 
papel essencial como curador mu-
sical do projeto “Arte para Adiar 
o Fim do Mundo”, realizado na li-
vraria Nobel Petrópolis. O projeto 
surge como uma resposta cultural 
à maior tragédia sociambiental já 
vivida por Petrópolis. Em 2022, 
a cidade foi devastada por chuvas 
torrenciais, e a imagem da Livraria 

Músico promove Petrópolis 
para o mundo através da arte

 Thayná Delgado

Breno atua e promove eventos e festivais de Petrópolis

TCE determina nova licitação 
para o transporte público
Recentes problemas evidenciam necessidade de renovação

Por redação

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) determinou que a 
prefeitura de Petrópolis realize 
mais uma licitação para o trans-
porte público da cidade. O ser-
viço hoje é operado de forma 
emergencial pelas empresas 
Turp Transporte, Cidade Real 
e Cidade das Hortênsias.

Licitações
Com a medida, o municí-

pio terá três licitações a serem 
realizadas. Duas são referentes 
as linhas antes operadas pelas 
empresas Cascatinha e Petro 
Ita, que tiveram a caducidade 
decretada em 2024, após apre-
sentarem diversas falhas, pro-
blemas e até acidentes devido à 
falta de manutenção dos veícu-
los. A outra será referente as li-
nhas atualmente operadas pela 
Cidade das hortênsias, cujo 
contrato termina neste ano. 

Recentes problemas 
Recentemente os passagei-

ros têm enfrentado dificulda-
des no transporte público. Na 
última semana, por duas vezes 
a porta de um micro-ônibus 
exclusivo da Turp, caiu duran-
te a viagem O caso aconteceu 
enquanto o veículo de prefi-
xo 6401 operava a linha 632 
(Comunidade São Luiz) e 633 
(Comunidade do Neylor). 
Também em março, após alte-
ração no embarque dos idosos, 

os coletivos da empresa Cidade 
Real apresentaram falhas nos 
validadores. Devido ao proble-
ma, os passageiros precisaram 
embarcar e desembarcar pela 
porta do meio. 

Relatório da CPTrans
Em 2025 entrou em vigor 

a lei 8.978/2025 que determi-
na a publicação de relatórios 
mensais da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), referente 
as fiscalizações dos coletivos 
das empresas que prestam o 
serviço na cidade. Segundo 
os dados do relatório, foram 
2.981 viagens não realizadas 
pelas empresas, sendo que a 
Turp Transporte segue com o 
maior número de viagens per-

didas no período. Das 2.981, 
2.624 são da empresa, o equi-
valente a 88% de todas regis-
tradas. Da empresa Cidade das 
Hortênsias, foram 128 viagens 
perdidas e da Cidade Real 230, 
registrando assim, aumento no 
número de viagens não realiza-
das no mês.

A publicação dos editais 
é de responsabilidade da CP-
Trans. Em, a gestão de Bom-
tempo chegou a publicar o 
edital para substituição das 
linhas da cascatinha, porém 
o TCE-RJ suspendeu o an-
damento do certame por 
conta de irregularidades. Das 
linhas da Petro Ita, a Comis-
são Especial de Licitação foi 
prorrogada no fim do ano 
passado por mais 12 meses.

O que diz o 
Setranspetro 

O Setranspetro informa que, 
segundo o Relatório Mensal de 
Operação, divulgado pela CP-
Trans, no mês de fevereiro de 2025, 
o sistema de transporte por ônibus 
cumpriu 97,1% das 103.546 via-
gens programadas. Os descumpri-
mentos, equivalentes a 2,9% são, a 
maioria, ou seja, 2,6%, por motivos 
relacionados à trânsito, interrup-
ções viárias por obras, chuva, ala-
gamento, quedas de árvore, fiação, 
acidentes, além dos constantes es-
tacionamentos irregulares.

A CPTrans também foi ques-
tionada sobre a previsão para a 
publicações dos editais para o 
transporte, porém o Corrreio 
Petropolitano aguarda um posi-
cionamento.

Divulgação/Redes Sociais

Do total de 197 quebras, 141 foram apenas da empresa Turp Transportes

PETROPOLITANAS

Alerj aprova plano para 
recuperação econômica

Audiência debate 
quadrimestre da Defesa Civil 

Lideranças comunitárias presentes

Destaque no Ministério da Saúde

Capital Estadual da Tecnologia

A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) aprovou, na 
última quarta-feira, 26 de 
março, uma Indicação 
Legislativa para criação 
do Plano de Recupera-
ção Econômica da Re-
gião Serrana. A proposta 
estabelece diretrizes para 
impulsionar a retoma-
da econômica da região, 
que enfrenta dificuldades 

agravadas pelas sucessi-
vas tragédias climáticas, 
como em 2022 e 2011 e 
pelas consequências da 
pandemia da Covid-19. 
Um dos pontos centrais 
da iniciativa é que sua im-
plementação não implica 
em aumento de despesa 
pública, apenas na orga-
nização e articulação de 
esforços para otimizar os 
recursos já disponíveis.

A Secretaria de Proteção e 
Defesa Civil de Petrópolis 
apresentou, nesta quin-
ta-feira (27), na Câmara 
Municipal, o relatório do 
terceiro quadrimestre de 
2024. Durante a apresen-
tação, Eduarda Conde 
Bastos, diretora de moni-
toramento da Defesa Ci-
vil, destacou as principais 
ações do órgão, incluindo 
a elaboração de prognós-
ticos climáticos a cada 

início de estação, essen-
ciais para a prevenção de 
riscos. Também foi men-
cionada a colaboração 
com o Comitê Piabanha 
em um projeto de micro 
e macro drenagem, que 
deve entrar em execução 
no segundo semestre de 
2025, contribuindo para a 
segurança da população. 
O Plano de Contingên-
cia para Chuvas Intensas, 
também foi atualizado. 

No que se refere ao Pla-
no de Contingência para 
Chuvas Intensas, a Defesa 
Civil atualizou mapas de 
ocorrências de chuvas e 
descargas elétricas, rea-
lizou estudos sobre risco 
hidrológico e implemen-
tou o Cell Broadcast, siste-
ma de alerta sonoro para 
regiões de risco. Também 

foi incluído um novo pon-
to de apoio no bairro Cor-
rêas, na Escola Municipal 
Hercília Henriques Moret. 
A reestruturação dos Nú-
cleos de Defesa Civil tam-
bém foi abordada, com a 
entrega de equipamen-
tos em parceria com o Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ).

Um estudo realizado em 
Petrópolis foi destaque na 
I Mostra de Práticas Bem-
-Sucedidas da Gestão e 
da Assistência à Saúde 
dos Homens no SUS. São 
indicadores desenvolvido 
pela Enfermeira petro-
politana Maria Eduarda 
Possato, ex-coordenadora 
do Programa de Saúde 

do Homem e atual Coor-
denadora Geral das Áre-
as Técnicas da Secretaria 
Municipal de Saúde. Dos 
127 projetos inscritos, o 
de Petrópolis foi um dos 
20 escolhidos para apre-
sentar as ações voltadas 
à promoção e atenção à 
saúde do homem no Sis-
tema Único de Saúde.

Petrópolis foi declarada 
Capital Tecnológica do 
estado do Rio de Janeiro. 
O decreto foi oficializado 
no Diário Oficial do Rio de 
Janeiro nesta sexta-fei-
ra (28), e é uma conquis-
ta para uma cidade que 
cresce exponencialmen-
te no setor e ganhando 

notoriedade e reconheci-
mento. Hoje, segundo es-
timativas do Serratec, Pe-
trópolis conta com mais 
de 400 empresas no setor 
de Tecnologia da Informa-
ção (TI). São mais de cinco 
mil empregos e um fatu-
ramento superior a R$ 1 
Bilhão.

Otacílio Barbosa

TV Câmara

Plenário da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

Audiência foi realizada dia na última quinta-feira (27)

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Nobel, a maior de Petrópolis, com 
mais de 14.000 livros destruídos 
na calçada, se espalhou pelo mun-
do, simbolizando não só a dor da 
comunidade, mas também a fragi-
lidade do setor cultural diante de 
adversidades.

Esse cenário inspirou a 
criação da websérie documen-
tal “Arte para Adiar o Fim do 
Mundo, uma iniciativa que bus-
ca transformar a perda, em uma 
plataforma de reflexão e ação, 
unindo arte, cultura e socieda-
de em um formato audiovisual. 
Como a curadoria musical do 
projeto, Breno Morais conse-
guiu uma forma de unir arte e 
ação social, em um formato au-
diovisual que busca levar a arte 
para um novo público. “O Bre-
no compreendeu exatamente 
a proposta do projeto e trouxe 
artistas que, além de extrema-
mente talentosos, dialogavam 
perfeitamente com os objetivos 
da ação. Ele conseguiu agregar 
muita diversidade de estilos 
musicais em perfis artísticos di-
ferenciados, equilibrando mui-
to bem a vanguarda artística e 
o tradicional, dando um molho 
de brasilidade e elegância, ca-
racterísticas já presentes no seu 
trabalho musical”, afirma Felipe 
Hutter, diretor do projeto.

A série, composta por qua-
tro episódios é uma homena-
gem à resistência cultural da 
cidade, à literatura e ao poder 
da arte como força de reno-
vação. O projeto se inspira na 
série mundialmente reconheci-
da “Tiny Desk Concerts” e no 
livro “Ideias para Adiar o Fim 
do Mundo”, de Ailton Krenak, 
e tem como objetivo promover 
uma nova forma de engajamen-
to cultural, atraindo um públi-
co mais amplo para a livraria e 
incentivando a leitura no meio. 
O mundo de Breno Morais: de 
Petrópolis para o resto do globo.
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Na última quinta-feira 
(27), a 108ª Delegacia de Po-
lícia de Três Rios inaugurou o 
Núcleo Integrado de Atendi-
mento à Mulher (NIAM), um 
espaço dedicado ao enfrenta-
mento à violência contra a mu-
lher. O novo núcleo atuará de 
forma integrada com órgãos do 
Judiciário, instituições governa-
mentais, iniciativa privada e so-
ciedade civil, visando oferecer 
um atendimento mais huma-
nizado e eficaz para vítimas de 
violência.

NIAM tem como principal 
objetivo fortalecer o combate à 
violência de gênero, garantindo 
atendimento especializado às 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade. Com a iniciativa, 
espera-se ampliar a proteção 
e o acolhimento das vítimas, 
incentivando a denúncia e pro-
movendo a conscientização so-
bre o tema.

A implementação do nú-
cleo representa um avanço sig-
nificativo para a rede de apoio 
às mulheres no município, re-
forçando o compromisso das 
autoridades com a segurança.

Três rios 
ganha núcleo 
Integrado de 
para Mulher

TERESOPOLITANAS

Serviço apenas com agendamento

Horário de cadastro

A partir da próxima terça-
-feira, 01 de abril, o bairro do 
Fischer recebe o Castramó-
vel, equipamento da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
que realiza castrações de 
forma gratuita para pets 
de tutores de baixa renda. 
Para se cadastrar é neces-
sário apresentar cópia e ori-
ginal do comprovante de 

inscrição no Cadastro Úni-
co (NIS), comprovante de 
residência e CPF. Não é ne-
cessário levar o animal no 
momento da inscrição. O 
Castramóvel atenderá mo-
radores dos bairros Fonte 
Santa, Álvaro Paná e Quinta 
Lebrão e estará localizado 
no CIEP Professor Amaury 
Amaral dos Santos. 

A castração é feita ape-
nas com horário marca-
do, mediante ao cadastro 
prévio, não sendo neces-
sário levar o animal para 
preencher a ficha cadas-
tral. Após a realização do 

cadastro, a equipe da Co-
ordenadoria de Proteção 
e Bem Estar Animal (CO-
PBEA) entrará em contato 
com o tutor informando o 
dia e horário do procedi-
mento.

Os cadastros para a cas-
tração acontecem de 8h 
às 12h. O tempo de per-
manência do Castramó-
vel no bairro irá depender 
da demanda pelo serviço 
de castração. Como o 

programa possui cará-
ter social, apenas pes-
soas que se enquadram 
no perfil socioeconômi-
co poderão se inscrever 
para a realização do pro-
cedimento.

Ascom/PMT

Não é necessário levar o animal no momento da inscrição

Fonte Santa é o próximo 
bairro a receber o Castramóvel

CORREIO SERRANO

Infraestrutura I

Infraestrutura III

Temas abordados 

Infraestrutura IV

Infraestrutura II

SEMINÁRIO

A Prefeitura Muni-
cipal de Três Rios 
esteve represen-
tada no Seminário 
de Gestão Orça-
mentária e Finan-
ceira no SUAS que 
aconteceu neste 
mês no Rio de Ja-
neiro. O evento, 
promovido pelo 
Governo do Estado, 
contou com a presença da diretora financeira e da co-
ordenadora financeira da Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Humanos, Valéria Noel e Flávia 
Lino, respectivamente.

A Prefeitura Municipal 
de Nova Friburgo, por 
meio da Secretaria de 
Infraestrutura e Obras, 
tem promovido melho-
rias e manutenções em 
diversos pontos da ci-
dade, com o objetivo de 
aprimorar a infraestrutu-
ra urbana.

Foi realizada a substitui-
ção da tampa de visita da 
rede de águas pluviais na 
Vila Dom Bosco, no bairro 
Cordoeira. A recuperação 
de um bueiro na Rua Te-
ófilo Zarife, no bairro Nova 
Suíça e a construção de 
um novo bueiro na Ala-
meda Soledade.

O seminário abordou te-
máticas importantes rela-
cionadas ao SUAS, como o 
novo sistema de prestação 
de contas federal, o quadro 
de detalhamento de des-
pesas (QDD) e a execução 
de recursos. As palestras 
foram ministradas pelo di-

retor do Fundo Nacional 
de Assistência Social, José 
Arimatéia, e diretor execu-
tivo do IFeS, Vinícius Cres-
po. A secretária de Estado 
de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Ro-
sângela Gomes, também 
participou do encontro.

Além disso, foram subs-
tituídas manilhas de 
40/1,50 cm da rede de 
águas pluviais na Rua 
Maria da Conceição Ri-
beiro, no Loteamento 
Santa Bernadete, no 
bairro São Geraldo, e na 
Rua Campos Sales, no 
bairro Perissê.

A equipe de pequenas 
obras realizou a recupera-
ção das grades de prote-
ção da ciclovia na Avenida 
Presidente Costa e Silva, 
além de reparar a calçada 
de acesso ao parquinho 
da Praça Getúlio Vargas, 
contribuindo para a aces-
sibilidade e o bem-estar.

Divulgação/Ascom Três Rios

Sede da Prefeitura de Três Rios

Conselho da Cidade de 
Teresópolis elege novo 
presidente da pasta

Com 16 votos a favor, Lu-
ciano Savatonne Pimentel de 
Queiroz foi eleito presidente do 
Conselho Municipal da Cidade 
de Teresópolis para o biênio 2025-
2026. A eleição aconteceu nesta 
quinta-feira, 27/03, na Prefeitura, 
durante a reunião ordinária de 
posse dos novos conselheiros. O 
encontro foi acompanhado pelo 
subsecretário municipal de Urba-
nismo e Habitação, Marcelo dos 
Santos Resende, e equipe.

Representante do Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil de Teresópolis (Sinduscon), 
Luciano Savattone destacou as 
prioridades do conselho. “Tere-
mos vários debates importantes 
pela frente, como a revisão das 
Macrozonas, Lei de Zoneamen-
to, Lei de Parcelamento do Solo 
e outras. Vamos trabalhar juntos 

pelo desenvolvimento ordenado 
de Teresópolis”, pontuou.

Seguindo o regimento interno, 
o cargo de vice-presidente passa a 
ser ocupado pela secretária muni-
cipal de Urbanismo, Mª Andréa 
Miguens Guarilha, e o de secretá-
rio, por Eduardo Stadtherr, repre-
sentantes do poder público. Após 
a eleição, foram definidos os inte-
grantes das três Câmaras Técnicas 
do conselho: de Habitação, de Mo-
bilidade Urbana e de Urbanismo.

De caráter deliberativo, consul-
tivo e fiscalizador, o órgão é vincu-
lado à Secretaria Municipal de Ur-
banismo e atua no planejamento e 
controle da execução das políticas 
públicas de urbanização, mobilida-
de urbana e habitação. É formado 
por 13 representantes indicados 
pelo Poder Público e 13 represen-
tantes eleitos da sociedade civil.

‘Limpa Rio’: Secretário realiza 
vistoria em Vargem Grande
Os trabalhos estão sendo realizados em seis frentes de Teresópolis

A maior ação de limpeza e 
desassoreamento de rios e gale-
rias nas áreas urbanas e rurais de 
Teresópolis, por meio do progra-
ma estadual ‘Limpa Rio’, segue 
em ritmo acelerado. Os trabalhos 
estão sendo realizados em seis 
frentes: duas na região central da 
cidade, especificamente no Rio 
Paquequer, e quatro no interior, 
nos 2° e 3° Distritos.

Supervisionando as ativi-
dades de perto, nesta quin-
ta-feira, dia 27 de março, o 
secretário de Meio Ambien-
te, Coronel Leonardo Maia, 
acompanhado do Vereador 
Bruninho Almeida, esteve em 
Vargem Grande para vistoriar 
o progresso dos trabalhos. 

“O Prefeito Leonardo Vas-
concelos está virando a página 
em mais uma localidade do inte-
rior de Teresópolis, em Vargem 
Grande. Estamos realizando um 
grande desassoreamento dos 
rios desta região. Nunca tive-
mos tantas frentes de operação, 
atualmente são seis: quatro no 
interior e duas na cidade, além 
do ‘Limpa Rio Manual’. A Se-
cretaria de Meio Ambiente está 
acompanhando de perto as ati-

vidades para garantir resultados 
positivos, para que a população 
possa ficar mais tranquila em 
relação a possíveis transborda-
mentos e alagamentos nos pe-
ríodos de chuvas. As comuni-
dades podem contar com nosso 
apoio e colaboração. É a Prefei-
tura e o Governo do Estado em 
pronta resposta, atendendo às 
necessidades dos moradores do 
interior”, destacou Maia. 

O programa é coordenado 
pela Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
sob o comando do secretário 
estadual Bernardo Rossi. 

O Vereador Bruninho Al-
meida lembrou que, em 2023, 
a situação em Vargem Grande 
foi feia devido às fortes chuvas 
que afetaram a região. “Na-
quele ano, enfrentamos uma 
enchente triste e não podemos 

contar com o apoio do poder 
público, pois o prefeito ante-
rior não ofereceu assistência 
alguma. Quero agradecer pelo 
trabalho que está sendo reali-
zado, ao secretário municipal 
de Meio Ambiente, Coronel 
Maia, ao Prefeito Leonardo 
Vasconcelos, ao Secretário 
Estadual de Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi, e ao nosso 
Governador, Cláudio Castro.”

Jonathan Martins

O programa é coordenado pela Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

operação de 
Fiscalização Itinerante 
noturna no Centro

A Secretaria Municipal 
de Segurança, Ordem Pú-
blica e Mobilidade de Te-
resópolis iniciou, na noite 
desta quarta-feira (26), uma 
operação de fiscalização iti-
nerante do trânsito no Cen-
tro da cidade, em especial, na 
Reta. O objetivo é coibir ir-
regularidades cometidas por 
motoristas, como o excesso 
de velocidade e manobras 
irregulares e perigosas, bus-
cando evitar acidentes e ou-
tras ocorrências que possam 
trazer risco para todos que 
circulam pela via.

Foram abordados 18 ca-
minhões, com a conferência 
da documentação dos mo-
toristas e verificadas as con-
dições dos veículos, sendo 
um condutor autuado por 

estar com a CNH (Cartei-
ra Nacional de Habilitação) 
vencida.

“A ação será frequente e o 
nosso intuito é coibir mano-
bras irregulares e, principal-
mente, a alta velocidade nas 
avenidas Lúcio Meira e Fe-
liciano Sodré, até que sejam 
instalados radares na Reta”, 
enfatizou o subsecretário de 
Segurança Pública e Coman-
dante da Guarda Civil Muni-
cipal, Gil Wellington.

A operação, que conta 
com o apoio do 30º BPM 
(Batalhão de Polícia Mili-
tar), é realizada por agentes 
da ROMU (Ronda Ostensi-
va Municipal) e da 1ª Com-
panhia de Operações com 
Cães K9, vinculadas à Guar-
da Civil Municipal.

A Secretaria de Educação 
de Nova Friburgo celebra uma 
importante conquista: o fim 
da fila de espera por vagas nas 
escolas da rede municipal de 
ensino. O fechamento da fila 
ocorreu na quarta-feira, 26 
de março, representando um 
marco para a cidade que, até 
2021, enfrentava um grande 
número de crianças aguardan-
do uma vaga na educação in-
fantil. Desde então, segundo 
a Administração Municipal, 

o foco no planejamento es-
tratégico e na reestruturação 
da rede de ensino teve como 
objetivo aumentar a oferta de 
vagas e melhorar a qualidade 
do atendimento.

Com a eliminação da fila 
de espera, a cidade alcança um 
novo patamar na educação 
pública, garantindo a matrí-
cula de todas as crianças que 
aguardavam uma vaga. Para 
a gestão municipal, essa con-
quista é apenas mais uma eta-

pa do contínuo trabalho de 
aprimoramento e valorização 
da educação no município.

A Prefeitura de Nova 
Friburgo segue atenta às ne-
cessidades da comunidade 
escolar. “Em casos de novas 
matrículas, transferências 
ou surgimento de novas va-
gas, a Secretaria de Educa-
ção permanece disponível 
de segunda a sexta-feira para 
realizar os cadastros neces-
sários”, informou.

nova Friburgo zera fila de 
espera na educação

Ascom/PMNF

Até 2021, cidade enfrentava um grande número de crianças aguardando uma vaga 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Quatro linhas de ônibus 
têm alteração em B.Mansa
Luiz Furlani acompanha serviço de empresa na Região Leste

Mais quatro linhas de ôni-
bus da Viação Agulhas Negras, 
que está sob intervenção do 
Detro-RJ (Departamento de 
Transporte Público do Rio de 
Janeiro) e de saída da Região 
Leste, deram lugar aos ônibus 
das Viações Cidade do Aço e 
Elite. O prefeito Luiz Furlani 
foi até o bairro Recanto do Sol 
para acompanhar a substitui-
ção, feita no sábado (29) andar 
nos novos veículos e conversar 
com a população.

-Tivemos hoje mais uma 
etapa de retirada desta em-
presa que causava muito 
sofrimento aos usuários de 
transporte público na Região 
Leste. Estive no bairro Recan-
to do Sol, no primeiro horário 
das saídas dos ônibus. Neste 
sábado, mais quatro linhas fo-
ram trocadas e até o próximo 
sábado, dia 05, a empresa sairá 
totalmente - disse.

Furlani ainda destacou a 
alegria de levar à da Região 
Leste “um serviço de quali-
dade e retirar de circulação 
os ônibus da Viação Agulhas 
Negras”. -Esta iniciativa é uma 
vitória para a população da Re-
gião Leste. Agradeço a Deus 
por tudo que tem feito em 
nosso mandato, também ao 
presidente do Detro, Leonardo 
Matias, ao nosso secretário de 

Transporte, Washington Reis, 
e ao melhor governador da his-
tória do Estado do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro. Muito 
obrigado em nome da popula-
ção da Região Leste - concluiu 
o prefeito, enumerando as lide-
ranças que ajudaram no pro-
cesso de troca da empresa de 
ônibus, incluindo o ex-prefeito 
Rodrigo Drable; o secretário 
de Ordem Pública, Major Da-
niel Abreu; os vereadores Elias 
da Corbama e Deco; o depu-
tado estadual Munir Neto; e o 
secretário de Estado e Turismo, 
Gustavo Tutuca.      

AS LINHAS QUE 
FORAM TROCADAS 

*Cidade do Aço
P.715 Mangueira
P.715 A  Recanto do Sol x 

Jardim Amália II

*Elite
P.711 Vila Rica x Dutra
P.717 Vila Rica x Rua K1 

Outras visitas
No sábado, Furlani este-

ve ainda no bairro Bocaini-
nha, na rua paralela à Rodo-
via Presidente Dutra, local 

onde está sendo executado 
obras de drenagem feita 
pelo Saae. 

“Aqui tem uma água que 
desce 24h todos os dias. Va-
mos drenar ela, através do 
Saae e depois iremos asfaltar 
todo esse trecho, que é um lu-
gar de grande circulação na ci-
dade, abrangendo muitas pes-
soas que passam pela Região 
Oeste de Barra Mansa. Além 
disso é uma das entradas para 
a Rodovia Presidente Dutra”, 
disse o prefeito, que visitou 
obras no município durante o 
final de semana. 

Chico de Assis/PMBM

Prefeito Luiz Furlani acompanha processo de mudança de empresa de ônibus 

governo Federal dará prioridade para 
ferrovia que liga angra até Minas gerais

O prefeito de Angra dos Reis, 
Claudio Ferreti, levou sua comitiva 
do governo municipal para discutir 
pautas para cidade em Brasília. En-
tre elas, que destaca os avanços para 
região, estaria a recuperação da 
malha ferroviária no trecho entre 
Angra dos Reis e Barra Mansa na 
Secretaria Nacional de Transporte 
Ferroviário (SNTI) e no Ministé-
rio dos Transportes, onde a equipe 
foi recebida pelo ministro substitu-
to George Santoro.

O ministro informou que está 
sendo elaborado um levantamento 
para avaliar as condições da linha 
férrea entre Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. Segundo ele, esse trecho 
será uma das prioridades do Plano 
Nacional de Ferrovias, a ser lança-
do em breve pelo Governo Federal. 

O objetivo, segundo a prefei-
tura de Angra, é a reativação da li-
nha férrea para viabilizar a cone-
xão até o porto seco de Varginha 
(MG), permitindo o escoamento 
da produção por meio do porto 
de Angra. A iniciativa visa im-
pulsionar a economia local, gerar 
empregos e aumentar a arrecada-
ção de impostos no município.

RJ-155 pode ser 
federalizada

Ainda, Ferreti se reuniu com 
o presidente do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit), Fabrício 
Galvão, para discutir a possível 
federalização da RJ-155, atual-
mente sob responsabilidade do 
Estado. Além disso, foi debatida 
a criação de uma nova rodovia li-
gando Bananal a Angra dos Reis, 
o que poderia reduzir em cerca 
de uma hora o tempo de desloca-
mento entre rodovia Presidente 
Dutra e Angra, beneficiando a 
mobilidade e o desenvolvimento 
regional.

Outro ponto discutido, foi a 
intensificação da divulgação de 
Angra dos Reis no exterior com a 
Agência Brasileira de Promoção 
Internacional do Turismo (Em-

bratur). Durante a reunião, foi 
apresentado sobre o consórcio 
de turismo que está sendo for-
mado em parceria com as cidades 
da Costa Verde, além de outros 
projetos turísticos para ampliar o 
tempo de permanência dos turis-
tas no município.

A iniciativa busca aproveitar 
o crescente fluxo de turistas es-
trangeiros que escolhem o Bra-
sil para suas férias. Em 2024, o 
país atingiu a marca histórica de 
6.773.619 visitantes internacio-
nais, um aumento de 14,6% em 
relação ao ano anterior, segundo 
dados do Ministério do Turismo, 
da Embratur e da Polícia Federal.

Plataforma para 
contratar passeios

Outro encontro, com a ini-
ciativa privada, apresentou novas 
ferramentas tecnológicas que po-
dem contribuir para o o turismo 
em Angra dos Reis. 

O prefeito e seus secretários co-
nheceram uma plataforma digital 
que permite a aquisição de passeios 
turísticos de forma mais segura e 
simplificada. Entre os benefícios da 
tecnologia destacam-se o fomento 
à economia local, o aumento da 
segurança e da modernização dos 
serviços turísticos, a ampliação da 
promoção do destino e a obtenção 
de dados turísticos em tempo real.

Divulgação/PMAR

Prefeito de Angra e secretários estiveram em Brasília

CORREIO DO VALE

Valença enfrenta dificuldade 
financeira, diz prefeito

Sindicato quer reativar o 
Recreio do Trabalhador

Bem-estar dos trabalhadores

Sobre o antigo ginásio

Turismo de aventura

Encontro Land Rover

Uma boa e outra má no-

tícia. Isso foi o que o pre-

feito de Valença, Saulo 

Correa, afirmou sobre as 
contas do Governo Mu-

nicipal em vídeo publica-

do nesta sexta-feira (28). 

De acordo com Saulo, o 

pagamento para os ser-

vidores foi feito e, na se-

mana que vem, deve cair 

em conta o 13º salário dos 

que fazem aniversário em 

janeiro, fevereiro e março. 

No entanto, afirmou que 
não tem conseguido rea-

lizar o pagamento do pa-

tronal do Instituto Muni-

cipal de Previdência dos 

Servidores Públicos de 

Valença (Previ Valença). 

“A gente está em cala-

midade financeira. Tenho 
tentado, o mais rápido 

possível, equalizar as fi-

nanças”, disse.

Em reunião com as ge-

rências de Recursos Hu-

manos, Negócios Imo-

biliários e Jurídica da 

Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN), o sindica-

lista Odair Mariano e sua 

diretoria executiva do Sin-

dicato dos Metalúrgicos 

do Sul Fluminense (Sind-

metal) apresentaram na 

sexta-feira (28) uma pro-

posta para uma possível 

reativação do Recreio do 

Trabalhador, na Vila San-

ta Cecília. O ginásio foi 

construído na década de 

50 e era um dos principais 

centros de lazer e esporte 

voltados para funcioná-

rios da Usina Presidente 

Vargas (UPV).

As discussões seguem 

em andamento. “Essa 

proposta representa uma 

oportunidade de avançar-

mos em melhorias para 

os trabalhadores e suas 

famílias. Estamos com-

prometidos em garantir 

que o Recreio do Traba-

lhador seja um espaço 

de qualidade, que atenda 

às necessidades da nos-

sa categoria e promova 

bem-estar”, afirmou o 
presidente do sindicato, 

Odair Mariano.

O espaço do Recreio do 

Trabalhador foi entregue à 
população em 09 de abril 

de 1954. Na época, com a 

implantação da Vila Ope-

rária pelo arquiteto e urba-

nista Attílio Corrêa Lima, o 

local, junto ao Centro de 

Puericultura, Igreja Santa 

Cecília, hotéis e o Hospi-

tal, fez parte do conjunto 

das principais construções 

do bairro que, mais tarde, 

viria se tornar a Vila Santa 

Cecília, um dos centros co-

merciais da cidade.

“O objetivo desse grande 

evento é promover Ipia-

bas, divulgando os atra-

tivos turísticos para essa 

fatia de público específica. 
O Encontro Regional de 

Land Rover certamente 

vai colaborar com a con-

solidação de Ipiabas como 

um dos principais destinos 

turísticos do Vale do Café”, 

disse Wanderson Farias, 

coordenador das ações de 

Turismo no Vale do Café. 
Já para o Secretário de Tu-

rismo, Tadeu Oliveira, afir-
mou que “Ipiabas tem um 

grande potencial para o 

turismo de aventura. Essa 

é uma área que queremos 

explorar cada vez mais no 

distrito”.

A programação de even-

tos em Ipiabas, distrito de 

Barra do Piraí, acaba de 

ganhar mais uma novida-

de para o primeiro semes-

tre de 2025. Entre os dias 

30 de maio e 01 de junho, 

além do Circuito Sesc Jazz 

& Blues, o distrito vai rece-

ber o Encontro Regional 

de Land Rover. Com apoio 

da Setur-RJ (Secretaria 

Estadual de Turismo), da 
prefeitura de Barra do Pi-

raí e do Sicomércio (Sindi-

cato do Comércio Varejis-

ta) do município, o evento 

promete atrair adeptos do 

turismo de aventura para 

agregar reconhecimento 

turístico em âmbito na-

cional.

Reprodução/PMV

Divulgação

Prefeito destacou problemas para pagar Previ Valença

Proposta é resgatar função social do antigo clube
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SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO  
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMISSÃO DE PREGÃO
AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
FAZENDA DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras do Estado do 
Rio de Janeiro a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ-RJ nº PE 003/2025
OBJETO: Prestação de serviços gráficos diversos, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus anexos.
TIPO: Menor Preço Global
LIMITE DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 15/04/2025 às 
10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/04/2025 às 10h50
SESSÃO: 15/04/2025 às 11h00
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO: SEI-040177/000229/2023

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 003/2025.
TIPO: Menor Preço Global
OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento 
de assinatura de serviço de acesso online, via subscrição de software 
como um serviço (SaaS), ao catálogo de imagens de satélite da 
provedora com resolução espacial submétrica (alta resolução espacial) - 
usuário premium da plataforma (Ex.MGP Pro, Secure Watch ou similar), 
na forma estabelecida em Edital e seus anexos.
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: 10/04/2025 às 14h00.
PROCESSO Nº. SEI-070001/000489/2024.

O edital encontra-se disponível no endereço eletrônico www.compras. 
rj.gov.br, no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP 
https://www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, 
Licitações e Contratos | Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade 
(www.rj.gov.br) podendo ser retirado, na Av. Venezuela nº 
110/5º andar, Saúde, Rio de Janeiro/RJ.
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Vagas na Casa da Saúde 
Santa Maria em Barra Mansa

Barra Mansa lança edital 
para processo seletivo

Vagas imediatas

Site para inscrição

Como se cadastrar

Auxiliar de hospitalidade

A Casa de Saúde Santa 

Maria de Barra Mansa está 

com vagas abertas para 

auxiliar administrativo, e 

auxiliar de hospitalidade. 

Para a vaga de auxiliar ad-

ministrativo, será neces-

sário que o candidato seja 

proativo, organizado e 

tenha boa comunicação. 

Os requisitos da vaga são: 

Ensino médio completo, 

com curso na área admi-

nistrativa sendo desejável 

para a vaga, conhecimen-

to básico em Pacote Offi-

ce e disponibilidade para 

serviços externos. O au-

xiliar administrativo será 

responsável pelo suporte 

operacional e administra-

tivo do setor, organização 

e arquivamento de do-

cumentos, assim como 

serviços externos (banco, 

entregas, entre outros).

A prefeitura de Barra 

Mansa divulgou nesta 

sexta-feira, dia 28, o edi-

tal do processo seletivo 

para contratação de 21 

agentes que atuarão nas 

unidades de saúde do 

município, além da for-

mação de cadastro de 

reserva. As oportunida-

des são para nível mé-

dio completo, regidas 

pela Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), 

com remuneração de R$ 

3.036,00 e carga horária 

de 40 horas semanais. O 

edital está disponível no 

site da prefeitura de Bar-

ra Mansa: barramansa.rj.

gov.br/category/seletivos/

seletivos-saude

As vagas imediatas são 

para agentes de saúde 

que atuarão nas seguin-

tes unidades: Getúlio Var-

gas, Júlio Caruso (Boa Vis-

ta III), Km4, Nove de Abril, 

Rialto, Roberto Silveira, 

Saudade, Siderlândia e 

Vila Coringa II. Lembran-

do que as unidades que 

ainda possuem cadastro 

de reserva no Edital n° 

04/2024, esgotarão as va-

gas deste edital vigente 

para posterior convoca-

ção do processo de 2025.

“Estamos percorrendo to-

das as unidades de saúde 

para verificar as carências 
de cada uma. Estamos 

promovendo melhorias, 

reparos na estrutura e 

refrigeração e as contra-

tações de novos agen-

tes” disse o prefeito Luiz 

Furlani. Os interessados 

podem se inscrever entre 

os dias 07 de abril e 06 de 

maio, no site do Instituto 

Nosso Rumo, a R$72,00.

A Casa de Saúde Santa 

Maria também oferece 

convênios em farmácia, 
parcerias com UBM, Está-

cio, Anhanguera e UniFoa 

para descontos em gra-

duação e pós graduação 

parceria com a academia 

Best Training, em Barra 

Mansa, a empresa tam-

bém oferece seguro de 

vida pela seguradora Tokio 

Marine. Para se inscrever, 

os interessados na vaga 

deverão acessar a opção 

“Trabalhe conosco” no site 

linktr.ee/cssmbm para ca-

dastrar seus currículos. A 

Casa de Saúde se encon-

tra na Avenida Tenente 

José Eduardo, bairro Ano 

Bom, em Barra Mansa

Para auxiliar de hospitali-

dade, será necessário que 

o candidato tenha ensino 

médio completo, conhe-

cimento em informática, 

boa comunicação e flexi-
bilidade de horários, assim 

como saber trabalhar em 

equipe e experiência em 
atendimento ao público. 

Os interessados serão res-

ponsáveis pela admissão 

de pacientes, acolhimen-

to, ações de hospitalidade 

e gestão de conflitos. Para 
ambas as vagas haverão 

benefícios como ticket ali-

mentação e refeição, au-

xílio creche, plano dental, 

plano de saúde, folga de 

aniversário e adicional de 

tempo de serviço.

Arquivo

Divulgação/PMBM

Casa de Saúde Santa Maria, em Barra Mansa

Processo seletivo possui 21 vagas de nível técnico 

Volta Redonda faz campanha 
de ajuda para causa animal
Ação beneficia a Sociedade Protetora dos Animais de Volta Redonda

As secretarias de Esporte 
e Lazer (Smel) e de Proteção 
e Defesa Animal (SMPDA) 
de Volta Redonda promovem 
uma campanha de arrecada-
ção de tampinhas plásticas 
no Parque Aquático Munici-
pal, que fazem parte de uma 
doação à ONG (Organização 
Não Governamental) Socie-
dade Protetora dos Animais 
de Volta Redonda (SPAVR). 
A ONG, por sua vez, irá con-
verter o material em recur-
sos para custear tratamentos, 
alimentação e cuidados para 
os animais resgatados pela 
ONG.

Parte da arrecadação do ma-
terial aconteceu por meio do 
projeto social “Nadando com 
Thiago Pereira”, realizado no 
Parque Aquático Municipal, 
no complexo da Ilha São João, 
em Volta Redonda. De acordo 
com o coordenador do projeto, 
Carlos Eduardo, no total foram 
arrecadados 225 quilos de tam-
pinhas, que equivalem a aproxi-
madamente 125 mil unidades.

- A gente lança o desafio 
para os alunos do projeto. In-
clusive, no início nós passamos 
um vídeo de desenho infantil 
que fala sobre a conscienti-
zação dos rios, praias e lagos, 
do meio ambiente aquático, e 
as crianças começam a adotar 
essa atitude. Uma consciência 

para os alunos e familiares e 
até os idosos que participam 
das aulas de hidroginástica le-
vam também. Uma conscienti-
zação de todo o parque”, con-
tou Carlos Eduardo.

Todo o material arrecadado 
foi levado pela equipe da Secre-
taria Municipal de Proteção e 
Defesa Animal (SMPDA) até a 
ONG Sociedade Protetora dos 
Animais. No local, o secretá-
rio Paulinho AP conheceu um 
pouco do trabalho realizado 
pela organização e reforçou o 
apoio da secretaria para ações 
desse tipo.

- A ação mostrou a força que 
tem o trabalho coletivo para a 
causa animal. A parceria entre 
o Poder Público, projeto social 
e ONG vai gerar investimentos 
em um trabalho sério que salva 
as vidas de muitos animais. A 
SMPDA está sempre disponí-
vel para apoiar ações como essa 
- destacou o secretário.

Como doar

Os interessados em apoiar 
a causa animal da SPA tam-
bém pode doar tampinhas. 
A ONG conta com diversos 
pontos de coleta espalhados 

pela cidade, que podem ser 
consultados no perfil da So-
ciedade Protetora dos Ani-
mais no Instagram: @spavr.

Podem ser doadas tampi-
nhas de bebidas (água, suco, 
refrigerante, leite etc.), de ali-
mentos (ketchup, maionese, 
mostarda etc.), de limpeza 
(detergente, cloro, amacian-
te etc.), de medicamentos, de 
higiene pessoal (creme dental, 
shampoo, condicionador etc.). 
A SPAVR explica que pode ser 
de qualquer tipo, desde que a 
tampinha seja feita de plástico 
duro, independente da cor.

Secom/PMVR

Doações serão revertidas em recursos para tratamentos, alimentação e cuidados para animais

A Fundação Oswaldo Ara-
nha (FOA) recebeu a visita de 
representantes da Fundação 
Rota e do Instituto Niemeyer 
para fortalecer parcerias estra-
tégicas e viabilizar a captação de 
investimentos voltados para ino-
vação e tecnologia. O encontro 
marca um passo importante para 
o desenvolvimento do Centro de 
Pesquisa e Inovação Tecnológica 
(CEPIT) do Centro Universi-
tário de Volta Redonda, conso-
lidando a instituição como um 
polo de referência na pesquisa 
acadêmica e no desenvolvimento 
tecnológico.

Durante a visita, os repre-
sentantes das fundações conhe-
ceram as instalações da FOA. 
Carlos Eduardo Fioravanti, pre-
sidente da Fundação Rota, desta-
cou sua impressão ao explorar os 
espaços da instituição. “Eu estive 
aqui em uma gratíssima surpresa. 
Já fui pró-reitor de universidades 
privadas e estou nesse setor há 
muito tempo, mas não esperava 
encontrar uma instituição tão 
bem aparelhada tecnologica-
mente. O campus é muito bonito 
e bem tratado, o que torna o am-
biente propício para o aprendiza-
do. Universidades maiores, com 
mais nome, muitas vezes não 

apresentam o nível de qualidade 
que encontrei aqui”, ressaltou.

João Batista de Morais Jr., 
superintendente do Instituto 
Social Oscar Niemeyer, também 
pontuou o potencial da FOA 
para colaborações futuras. “Tudo 
começou porque precisávamos 
desenvolver o museu virtual do 
Niemeyer, e um amigo indicou 
a FOA como parceira ideal. O 
protótipo ficou excelente, e vie-
mos conhecer melhor a institui-
ção. O que encontramos aqui nos 
impressionou profundamente, e 
enxergamos muitas oportunida-
des de parceria, desde projetos 
de engenharia e arquitetura até 

neurocirurgia. Vocês têm aqui 
um pote de ouro. A qualidade do 
trabalho desenvolvido é modelar 
e pode servir de referência para a 
região. “, explicou.

Marcos Siliprandi, CEO da 
MS2 e um dos gestores do CE-
PIT, enfatizou a importância do 
intercâmbio de conhecimento 
e do financiamento de projetos 
inovadores para impulsionar o 
crescimento da FOA/UniFOA. 
“Queremos transformar a FOA 
em um grande hub de tecnolo-
gia e inovação, conectando nos-
sos estudantes e pesquisadores 
a oportunidades internacionais. 
Essa parceria é estratégica para 

ampliar nosso impacto e forta-
lecer nossa atuação em pesquisa 
aplicada”, afirmou.

O presidente da FOA, Eduar-
do Prado, ressaltou que essa apro-
ximação reforça o compromisso 
da instituição em se tornar uma 
referência em ciência e tecnolo-
gia. “A visita das fundações nos 
abre portas para parcerias que 
podem impulsionar ainda mais 
nossos projetos, proporcionando 
novas oportunidades para nos-
sos estudantes e pesquisadores. 
Estamos confiantes de que essa 
conexão trará grandes avanços 
para nossa instituição e para toda 
a região”, destacou.

Foa recebe representantes da Fundação 
Rota e instituto Social oscar Niemeyer

Divulgação

Instituto busca se tornar referência em ciência e tecnologia

Neste mês de março, o ser-
viço de Assistência Social Jurí-
dica, ofertado pela Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial (Smas) de Volta Redonda, 
inicia a campanha “Minha Voz, 
Minha Lei”. A iniciativa visa es-
clarecer e orientar sobre a legis-
lação vigente e também encora-
jar e apoiar todas as mulheres 
na luta por seus direitos.

A coordenadora da Assis-
tência Social Jurídica de Vol-
ta Redonda, Ludmila Aguiar 
de Assis, afirma que o objeti-
vo do serviço e da campanha 
“Minha Voz, Minha Lei” vai 

além da assistência legal, bus-
cando a prevenção e a promo-
ção da autonomia feminina. 
“Afinal, a informação é o pri-
meiro passo para a transfor-
mação”, disse.

- Sua voz tem poder e seus 
direitos são a base para uma 
vida digna, com respeito e 
igualdade. A campanha reforça 
que todas as mulheres têm di-
reito à igualdade de gênero, li-
berdade de expressão, seguran-
ça, educação, saúde, trabalho 
digno, autonomia e felicidade. 
Elas merecem ser respeitadas, 
ter voz ativa, decidir sobre suas 

próprias vidas e viver livres da 
violência e da discriminação - 
ressaltou Ludmila.

Como parte das ações da 
campanha “Minha Voz, Minha 
Lei”, a equipe da Assistência 
Social Jurídica promoveu rodas 
de conversa nos Cras (Centros 
de Referência de Assistência 
Social) e também foi convi-
dada pelo GAPC (Grupo de 
Apoio a Pessoas com Câncer) 
para compartilhar informações 
essenciais sobre direitos e legis-
lações vigentes.

Além disso, a divulgação 
está acontecendo por meio de 

vídeos institucionais para am-
pliar o alcance da campanha. 
Um dos temas abordados foi 
o stalking – comportamento 
obsessivo e invasivo que atinge, 
principalmente, as mulheres.

- Com o avanço das redes 
sociais, essa prática evoluiu para 
o cyberstalking, uma forma de 
perseguição virtual que se tor-
nou uma ameaça cada vez mais 
comum. Por isso, a ‘Minha Voz, 
Minha Lei’ tem um papel fun-
damental na conscientização 
sobre abusos e violência digital, 
garantindo informação e apoio 
às vítimas - explicou Ludmila.

orientação legal para mulheres em VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Teatro Bolshoi faz 25 anos
Escola no Brasil funciona desde 15 de março de 2000, em Joinville (SC)

por cristina Índio do Brasil 

-agência Brasil

Bruno Miranda era criança 
no ano 2000, quando o balé en-
trou em sua vida. Ele foi atraído 
pela dança quando fazia parte 
do Projeto Dançando na Es-
cola, em uma unidade da rede 
pública de Santa Catarina. Na 
época, sua professora também 
trabalhava na Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil, que dava seus 
primeiros passos no país, e foi 

assim que ele conheceu a pos-
sibilidade de dançar balé. No 
ano seguinte, com o incentivo 
da família, Bruno entrou para o 
Bolshoi. Nesses 25 anos, os dois 
se tornaram referências na dan-
ça dentro e fora do Brasil.

Única filial no Brasil do fa-
moso Teatro Bolshoi da Rússia, 
a Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil (ETBB) funciona desde 
15 de março de 2000, na ci-
dade catarinense de Joinville, 
em Santa Catarina. Com 25 

anos de atuação, a instituição 
de direito privado, sem fins lu-
crativos, tem apoio da Prefei-
tura Municipal de Joinville, do 
Governo do Estado de Santa 
Catarina e dos ‘Amigos do Bol-
shoi’, empresas e pessoas físicas 
socialmente responsáveis que 
contribuem com o projeto por 
meio de serviços prestados e 
patrocínios não incentivados 
ou incentivados por leis de in-
centivo à cultura municipal, es-
tadual e federal.

Nessas mais de duas déca-
das, a escola coleciona histórias 
como a de Bruno, por meio da 
oferta bolsas de estudo e bene-
fícios para todos os alunos e se-
leções rigorosas, dando oportu-
nidades a talentos de diferentes 
classes sociais.

A lista dos aprovados para 
o Bolshoi era publicada em um 
jornal. “Minha mãe comprou o 
jornal e fiquei super feliz de ver 
meu nome lá. Fiz oito anos de 
curso na escola, depois, passei 

quase três anos na Cia Jovem 
[da ETBB]. Ao todo, foram 11 
anos, e peguei bem o início do 
Bolshoi. Sou da segunda turma 
de formandos”, orgulhou-se em 
entrevista à Agência Brasil, di-
reto da África do Sul.

“Parece clichê falar isso, mas 
o Bolshoi representa a minha 
vida. Eu não estaria onde estou 
hoje, morando na África do Sul, 
em Johanesburgo, trabalhando 
com balé e com dança, se não 
fosse o Bolshoi. A minha famí-

lia sempre foi muito humilde. 
A gente nunca teve dinheiro 
para bancar estudos. Tudo que 
conquistei hoje foi por meio da 
dança, e poder dar um suporte 
para a minha família também”, 
afirmou. A mãe deu apoio a 
Bruno, mas não pôde ir com 
ele na audição de seleção, por-
que tinha que cuidar dos outros 
três filhos menores. Foi uma tia, 
que pegou dinheiro empresta-
do para pagar as passagens de 
ônibus, que levou o sobrinho.


